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As Íormas deverão seÍ dmensonedrs de modo que nao pôssam soÍer delorrnêÇÕes prelud cais quersob á aÇãôdos lalo

ambrertas, quer sob a carga, especalmente o concreto Íesco consaerado nesla o eÍe to do adensamento sobre oempuro do

a

A retrada das íômras e do escoramenlo só pôderá ser Íeta quando o concrelo se achaÍ sulicênternenle enduÍecdo para

resistir às aÇôes que sobrê ee atuerem e não conduzr a deíor.naÇões ineceitàves, tendo em vista vaôr baixo do móduto de

delormação(Ec)eamaiorprobabidadedegrandedelormaÇãoêftêquandooconcretoêsolctadocompoLcaidade

4.1.2 C0217. ARI\4ADURA CA-60 FINA D=3,40 A 6,40mm (KG )
As arrnadurâs deveÍão ser €xecutadas coin baÍas e fios de aÇo que satsÍaÇam as especilicaçóes da ABNI poderão ser

usâdosaÇosdeoúÍaquaidadedesdequêsuaspropredadess€lamsuícêfl€menteeíudadasporaboratóriofaconaidôneo

A execuÇâo das êrmaduÍas deverá obedecer rigorôsanrefte ao proleto estrutura no q!ê se rêferê à posÇã0, bitota dobramento

QLalquer mudanÇê de tpo ou biloa das berrês de aço sendo modiÍicaÇão de proielo, depeiderá de aprovaÇão do autor do

Proleto EstÍüurale da Fiscalzação

As em€ndas de barÍas da ârmadLra dêverao ser Íetas de acordo com o previsto no prolelo, âs não prevstas só poderão ser
loca zadas e executadas conÍorme o ilem 6 3.5 da NBR-6118 ê dependerà da aprovaçào do aúordo pÍoleto e dê tscaizaçâo
Na coocação das ârmaduras nas Íormas, deverão aquêas eíaÍ lmpas isentas d€ qlaquer jmpurezês (graxe âma, etc)
capê2es de compromeler a bôa qualidade dos serviÇos

4.1.3 C0216 . ARMADURA CA-50A tMÉOtA D= 6,3 A 10,0mm (KG )
llem especilcado anlêrioÍmente

4.,l.4 C1609 . LASTRo DE CONCRETo tNCLU|NDO pREPARO E LANçAtt4ENTO (t\43 )
Após a compaclaÇão do solo deve ser lanÇado o concíeto magro no Íundo. O preparo do concreto deverá sercom a utiização
de betoneira 0 ançamento do concreto bern corno o preparo deslê dêvêrá seguÍoscÍtérios normalvosetécncosparasua
perÍeila funciona dade

4.1.5 C0844 - CONCRETO P^/lBR., FCK 30 MPa CoL,l AGREGAoO ADQUIRIDO ( lM3 )
0 concreto dev€rá ser dosado expenmenla m€rile dê acoÍdo corn o estabeecdo no item 8.31 da N8R6118. A dosagem

expeimenla poderá ser íela por qLralquer método baseado na coíeação entÍe as caracteristicês de resistência e durabldade
do concreto e a relaÇâo água cimento levando-se ern conla a kabalhabi ldade deseiada

Tanto a ressiência, corno o cobÍimento a ser ul izâdo para o proleto da eslÍuiura de concreto deverá estar em conÍorrndade

com a NBR 6118/2004 eo projeio eslrutura

0 concrelo deverá alendêr a norma N8R,6118 da ABNI carêcteristicas de Íes stêfc a e drrabi dede do concreto e a Íe âÇão

água cimento,levando-se em contê a trabahâbldade deselada.0 FCK dev€rá ser de 30mpa.

4,I,6 C160Á. LANCAIJENTO T APLICAÇÁO OE CONCRETO S/ ELEVACAO (À-I3 )

O concreto dêveÍá seÍ lançâdo logo após o amassâmento, não sendo permitido eni.e o 1im d€íe e o Lançamento ntervao
súperior a uma hora se íor utlzada agtação mecânC3 essepIazoserácontadoapaírdoÍnrdaagtaÇãocomousode
íetêrdadores de pega e o prâz,r poderá s€r aumenlâdo de acordo com as caracterislcas do âd1!o. Neíe caso atiscalizaÇãô

deverá ser rÍoÍnrêdê e tão e sornefte com o aceite e concordânc a dos Íscais podêrá ser ultzado tatconcreto.
Em nenhuma h pótesese Íará o lânÇamenlo apôs o ficio da pega. E não será admil do o Lso de concreto tem sturado

O concrelo anda não podera ser lanÇado sob chrva salvo lomando se cuidados especâis adequados e obtendo se

aprovaÇão ila lscaizaÇão. Não será admitdo que a água da chuva venha aunrêntêr o fêlor de águaicmerfua m stura nem
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Todoo entulho seÉ lranspoÍlado paÍa um local delerin iado pêla contratanle

4, . ESTRUTURAS EIú CONCRETO

4,1 .INFRAESTRUTURA

4.1.1 C1400. FORMA DE TÁBUÀS DE 1', DE 3A. p/FUNDAÇOES UT|L.5 X (tV2 )

As lomras deverao adaplar-se às Íormas ê d mensoes das peças da eslrutura projelada.

As ÍoÍmas e os escoTamentos deveÊo ser d mênsionados e constnridos obed€cendo às prescriÇôes

reatvas a €írLlurês dê mâdeÍa e a eslautrtres metálcas.

!--'c
â()



GEOPAC
dan lcar o acabamento slrpeícia. Antes do lançamenlo do concrelo a água eventualrnente ex stenle nas escavaçÕes deveTá

seí retrâda as Íormas deverâo esla lmpar sem concreto velho o! sobras de mater al provenienle da monlageÍn das lorrnas e

das aÍnaduras. Deveráo sertomadas precauçôes para m.fter homogeneidade do concrelo. A altura íje queda ivre não poderà

ultrapassâr 2 m,

4.r.7 C2843 . ,t\4PER|\4EAEtL|ZACÀO C, E[,tJLSAO ASFÀLTtCA CONSUTVO 2iglr. I [rt2 ,

A estutum deve Ier sua srpêdic e mperme:bi zada medanlê aplcaçãodepinturacom emu são asÍállrca Apos sua secãqem,
áôlicá-se ãs demã.s.1ê êmll§ãô âaíá|l.â ni.iân.lô-§É ânác ânr yimâdâúêôtê rá h^r,a

4,2 , SUPERESTRUTURA

4.2.1 C1399 - FORI\4A PLANA CHAPACOIVPENSADA PLASTIFICADA ESP.= 12mm UÍlL. 5X ( tu2 )
As Iormas deverão adaptêÊse às Íonnas e d mensões das peÇas da estrutura proletada

As formas e os escorarirenlos deverão sêr drnensonados e conslruidos obedecendo às pÍescrçóes das no

relativas a estÍuturas de madeirê e a estrLturas mêlálicas

(
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As Íormas deverão ser dimensionadas de modo qLe náô posseíi sofrer defonnações prejudicas quêr sob a aÇão dos fatores

ambentais quer sob a carga êspecamenle o concrelo íresco considerado nesta o eÍeito do adensâmenlo sobíe o empuxo rlo

Nas peÇas de grande vão dever-se á dar às formas a côftÍa flechê eventua m€nte necessára para compensar e defonnação
provôcada pe o peso do mateÍalnelas intrcduzido. se lá nâo lveÍ s do prev sta no pÍoleto

O escorâmênlo deveÍá ser proletado de modo a fão soÍrer sob â êÇão de seu peso do peso da estÍúUÍa e das cargas

acdentâis que possam aluardurante a erecuÇão dê obra deÍormaÇÕes prêjudicals à forma da estrutura ou que possarn caus.r
esloÍços no concrelo na Íase do efdurecimento Não se adml€m pontaletes de madeÍa com dãmelro ou menortado da seÇão

ÍeiêigLrlaÍ inferior a 5 0 cnr pêra made ras duías e 7,0 crn para rnad€ ras mo ês

0s pontaletes com rnas de 3,0 nr decomprimenlo deverão serconlraveftados savoselordemonstradadesnecesstdadedesta
medda pám evtar a Ílarnbagem

Deverão s€r tomadas as pÍecauções necessàrias parê evitar recalques prelLdicas provocêdos no soo ou na padê da eslrutura
que supolta o escoamefto peas cargas poresle lransmitidas

As foÍnras devem sersuÍcentênrenle estanques dê modo ê mpedrrem a perda do ttqu dodo concreto todas as supêÍtces das
Íormas que enlrarem em coflalo coan o concreto dêverão ser abundant€rnente molhadas ou tÍatadas com urn composlo

apropÍado.dernaneÍaa mpedir a absorção da água conlda no concreto mancharou serpreludcelâo concreto.

Deverão ser deixadas abêioÍas provisóÍias 0anelas) próx mas ao lLfdo, e a fteruaos suficjenles nas Íaces das íormâs de
pllares e paredes e em outros ocais se fecessàrio para pern 1r a lmpeza e a irspeção antes da concrêlagean ass m corno
para reduzir a alura de queda vre de ânÇamentode concreio

A relrâda das Íormas e do escoramento só podeÍá ser leila quando o concÍêto se achar suflcentemente endurecdo para

resslr às aÇões que sobre ele aiuarem e nlio conduzir a defoÍnraÇões inaceitáves lefdo êm ,,, sta valor ba xo do módu o de
delornação (Ec)e a mêior probab I dadê de grande defomação enla quândo o coicreto é solclado conr pouca idade

Se não íor demonslrêdo o atendimento das condÇões acmâ e não se tendo lsado cm€nlo de ata reststência nica ou
processo que ace ere o endurecimento ê retrada das fôrrnas e do escoramento não deverádar-se anles dos segu ntes prazos:

Faces alera s 3 dias

Faces níerores, dexando-se pontêleles lrem €ncunhados e conven entemenle espaÇados 14das
Faces iníeriores sem ponlaeles 2l das
A relrada do escorâmênto e das Íormas de!êrá ser efeluada sem choques e obêdêcêí a um proÇrama eaborêdo dê acordo
com o lpo de êslrulu13

4.2.2 C0217 - ARIMADURACA'60 FINAD=3,40 A 6,40mm lKc )

As armadLrras deverão seÍ executêdas com barras e los d€ aço que salsfaçarn !s especiícaÇÕes da ABNT poderão seÍ
usados âÇos dê oulra qualdad€ desde quê suas propriedades sejan suÍiciêntemente estudâdás porlaboÍatóro naconal dôneo.
A execuÇão das armadurâs deveÍà ôbedeceÍ Íigorosamente aô prôlêto estrutura no que se Íeterê à posÇão blota, dobramento

QualquêÍ mLrdêirça de llpo ou b1o3 dês barras de aÇo sefdo mod icâção de prolelo depêndêrá de apÍovaçao do autor do
Proleto Eslruluraleda Fsca zaÇão. 

ú
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áplica-se as demãos de ernulsão ásíáltcâ, niciando-se após aproximádamentê 24 horas /. .í
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GET]PAC
As enendas de barras da êrmaduÍa deverão ser lelas de acordo com o prcvisto no proielo as não pÍevstas sópoderãoseT

ocaiizadaseexeculadasconÍormeotem6.35daNBR6llSedependeaádaaprolaçãodoautordoproletoedafscaização

Nê colocaçáo dês armaduÍas nas rormas devêrão aqueas estar impês sentas de quatqueí impurezas (graxa êma, etc)
dudrê dô. o'oÍo^ eteÍi boo c.d ocoe iot.õÍ!,o.

4.2.3 C0216. ARTMAOURA CA.50A lVÉDtA D" 6,3 A 10,0Ínm (KG )

llem espec Ícado anterormefte

4.2.4 C0215 ' ARI\4ADURA CA.50A GRoSSA D= 12,5 A 25,0mm (KG )

tem especilicado anteriormeIle

4.2.5 C0844. CONCRETO P/VIBR., FCK 30 [4pa COtt4 AGREGADo ADQUtRtDO lM3 )

O cofcrêlo deverá ser dosado exper mentalmente de acordo com o estabetecido no iiêm 8.3I da N8R6118. A dosag€m
experimeftal podêrá ser Íeita por quêiquer mélodo bâseado na corre aÇão enlre as carâcteristcas de resislênc a e durabildade
do concreto e â re aÇão água-crnento tevando-se êm conla a traba habtidade deseiada.
Tanlo a ressténcia, como o cobnmenlo a ser ut zado para o projelo da eírutura de concreto devêrá esta.em conÍonnidêde
com a NBR 6118/2004 e o projeto eírutura

0 concrelo deverá alenderâ norma NBR-6118 da ABNT caracteristicas de resstênca e dLrabi dade do concr€io e aÍeação
águê ci.nento levando seel.n conta a trabaih:bildade deselada O FCK deverá serde 30mpa.

4.2.6 C1603. LA\CAr\,tE,,JTO E ApLICACÀO 0E CONCREÍO C/ ELEVACAO { V3 )

o concreto deverá sêr anÇado logo após o amâssamênto não sendo pêrmitido enÍe o tm deste e odo iançamenlo ntervêlo
superiôr a uma hora. Se íor ltiizada agltação mecántca esse prazo será coftado : paí r do jtm da agilação. Com o uso de
rctaÍdadoÍes de pega o prazo poderá ser aumentado de acordo com as caractêrislcas do ediljvo
Enr nenhumê h pótese se Iará o lançêmentô êpós o inicoda pega. Não será admldo o uso de concreto rêm stLrrado.
Para os ênçaaneftos que tenham de ser íellos a seco. enr rec nto suletos à penekaÇão de áqua deverão ser lonradas âs
precauções necessárras para que não hala éguâ no ocalem qLre se lança o concrelo nem possa o concieto írcsco vir a seÍpor

0 concreto deverà ser êÍrçado o mais próximo possive de sua pos Ção Ínal, evlando-se incruíaÇão de aÍgar|assa nas
paíedes das ÍoÍmas e nas armaduras

Dêvêráo ser tomadas pÍecauções parê rôanter a homoseneidâde do côfcrelo. A afturê de queda rvre não podêrá u kapassar
2,(] Ín. Par: peÇas eslreitas e altas o concreto deverá ser lançado por janêas êberlas fa pairs áteÍal. ou pormeio de fun s ou

cuidados especia s deverão ser tonrados quafdo o lançamenro se deí em Íne o amb enle com leÍnperallrra iníeror â 10"c ou
superior a 40"C.

O cofcrelo não deverá ser lançado sob chuva sâlvo lomando-se cudados especais adêquados e obtendo-se aprovação da
Fscarzação. Nuo será âdmitido que a água da chuva venha aurneattar o Íalor áqua/cmento dâ mstuÍa, nean iianiicêr o
acabêmenlo superlcâ1.

Anles do ançarnefto do concrêto a água e\renlla menle exrslente nas escêvaÇões ijeverá ser removrde As Íôrmas deveÍão
estaÍ lmpês. sem concrelo velho ou sobras de matera proven ente da monlasern dasíormas e dês aranaduras

4.2.7 C1901 . PEÇAS PRÉ.l"r!OLDADAS (pt\,1)DE CONCRETO, ESp.= scm (tV2 )

As peFs pré-moldadas de concreto serão rnstaadas na casa de txo. A tníaação das peças deverá seguir as especiíicaçóes

4.2.8 CPUE-14 " LAJE PRÉ.FABR|CADA TRELTÇAoA p/ FôRRo. vÁo ATÉ 2,80 m. H = j4 cm ( tM2 )
As lêles lrelçadas (LT), serão ulilzadas para pso ou íorro, apoiadôs em vigas. São composlas de painéis de concreto armado
de e armaçâo treiçada com allura e lar!ura vaÍiáves conÍormê projeto executivo eírulurê1.
o eichimento deverá seríeitocom blocos cerâmicos e a capa em concretoíck 25À,Ípa com êspessura, armadura nêgativa e ile
dstrlbuição e varaçaovolumétÍcê conÍonne projelo executvô eírulura

Execução: Execúar nivelamento dos apoos denlro das toteráncas para montagem especiltcadas no pÍoleto execulvo
estrutuÍa 0s Íuros para passagem de tubu aÇôes devem ser assegurados com o emp.ego de buchas c«s ou pedaços de
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GEOPAC
tubos de acordo com os proletos execulvos de rst;aÇôes e de eírutura, Nenhuma peça pode serenbutida na estruturá de

concrelo senão aqueas previslas em proleto savo excepciona menle, quaÍtdo aulorzado pea lscaizaÇão.

Aatesópoderáserconcr€ladamedianleprélaeutorzaçãoeveÍÍcaçáoporpaíedalscalzaÇãodapeÍeitadsposlÇão

dimensÕes igaçÕes, cimbramento e escoÍamefto das lomas e das pré-ajes bern como das aranâdurâs conêspofdeftes

Tâmbénr é necessària a constatação da côrretê côocâÇão das lubulações eétricas hdráulcaseoulrasquelicarãoêmbüidês
na aje

0s escoÍêmenlos devem ser conlraventados para irnpedr deslocarnentos lalerais do coniunto e quando Íor o caso, a

llambagenr localdos ponta etes

0 cmb.amento e o escoramenlo devem ser relÍados de acoTdo com as Normas da ABNT em padcuar, a NBR 14!31. A

relíada deve set Íeita de Íorma progressrva confomre especlcado no piolelo executivo obedecefdo as recomenda@es do

ÍabÍcante O prazo min mo paÍa relÉda do escorarnenlo deve coníar do proleto executivo estÍulural, alravés da ndicaÇão da

resistênc a min ma à cornpÍessão e do respectivo nódulo de e ast cidadê na ocas ào. conÍor.ne NBR 6118 e N BLlpqq{fall:: )..c:§\. ,..\Eci)

As lajes serão montadas manualmênlê, devendo o processo ser executado com cuidado párâ evilâr íin
elemenlo nerte,

Aarmadura deve obedecer, no que couber, ao üojelo execulivo eslrLlural.

Deve sercolocada a áÍanâdurâ negaliva nos apoios e a armaduÍa de dislribuição de acordo com o projelo e

Os blocos de cer,nr ca devem ser molhados ablfdânlemente antes da concretagem até a saturação paraque

àSUê de amassamenlo do concrelo. O cofcrelo devê cobrir completamenle todas as tubulaÇões eflrbuldas na

sue espessura delnida e €spêclcada pelo prcteto execüivo eslrutur3 obedec€fdo quênlo aos cobrirnenlos e

"n !\
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dsposlo nas norínas NBR'9062 e NBRí4859.

Pâra a cura obseruar o d sposlo ia NBR-14931 e molhar cofiinuamenle a s!perÍíc e do concÍelo logo âpós o erdurêcimenlo,

durante pelo menos 7 dias.

No recebimenlo dâs lajes treliçadas na obraveÍifrcarse não exislern lífcas ou deÍeitos quepossam comprometêÍ a reslstência

ou apâÍê1cia da laje.

A FscallzaÇão deve comprovar a obedênca às especiíca@es do projelo executivo estrutuÍai q!ânlo: à âlluÍa das lajes, do

mate âl de enchir0ento e dalrellçaeà Íesislàrcia dos concrelos das lajes edo moldado nolocal,

4.2.9CPUE-í5-LAJEPRÉ,FÂBR|CADATREL|ÇADAp/FóRRo-VÁoDE2,81A3,80m-H=t4cm(M2)
ConíoÍme especiíicado anleriormenle,

5. - PAREDES E PAINÉ§

5.1 , ALVENARIA DE ELEVAçÀO

5.1.1 C0073 - ALVENARIA DE TTJOLO CEúM|CO FURADO (Sx19xíg)cm C/ÂRGAMÂSSA tilrSTA DE CAL HtDRÂTADA

ESP.=1ocm (1:2r8) ( [12 )

A âlvenâÍia será execulada com tijolo ceámico, de pÍimeira qualidade, com dimensóes (9 x 19 x 19)cnr com aÍgarnassa mista

de cal hidratada, traço 1:2:8 com espessura de 10,0 cÍr, As alvenarlas de vedação obedecêÍão às dimefsões, aos

al nhamentos determinados no Ptojêlo,

0s tijolos cerâÍricos deveÍão ser cornpactados, bem curados, homogêneos e uniíor..es qLranlo às dimensões, iexturâ e cor,

sem deÍeilos de mddagêm tais cornoÍefdas, ondulaçÕes ecavidades,

Sêrão usâdos trjolos de I íuros corn limile de compÍessão rnâior ou iguâ â 35 kgí/cm2, salislazendo a E8-1S e EB-20,

assêntâdoscom argamassa dê clmenlo eareiê.

0s ti]olos deverão seÍmolhados porocasiãodo seu emprego. O annâzenaroento e o lransporle dos Ujolos serão executados de

modo aevilaÍlâscâs, quebras eoulros danos,

Os ê emênlos de Í xaÇão

no p so. com proteÇão

,1=
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5,2 - DIVISÓRIAS

5.2.1 C4096 - DtVtSóRtA DE GRANITO CTNZA E=3cm I M2 )
Os pa nés serào com.cabamento poldo em todss as laces e bordas e lerão espessura de 30 mm

ateral serão em aÇo NoX enqlranlo a sapata especal será em aumnio Íundido pêra lúaÇão

antcorrosiva Aexec!ção das dlvisóras deveÍà obêdec$as especflcaÇões do Íabrcante

5,3 " VERGAS E CHAPIIV v
1."'"úá^
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As vergás e Cônlrâ-vergas seráo exêcutadâs em concreto, no lraçô 1:2,5 3 em volume (c mênlo, árêia e bÍilâ) gomarr!?dqràê\
l.rnalho compalrvel com o vá0. oJanoo os v;os esriveÍem Íe âr va-er re próli-os, recomelda-se a ereclíáçdúma .]1 taô\
ve's. sobre rodos eles. 

/: -O 
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s.3.2 c0773. cHÂprv pRÉ.MoLDADo DE coNcRETo (n4, ) [? 7 " .o5.3'2C0773.cHAPlll,lPRE.MoLDAD0DEcoNcRETo(lt42)l
Lr_roêr a.upeÍl'cie onoe seÍa a,êenlada a peca. de /êldo-a lv? d" irÍegulaldêoes, ooeird o. oLrÍos \* \
-a€,iais oue oi'cullain o aoerê-c,à oâ atqa^a5sa. Ivol"a.rooa a sJo"Íttce ulilizato bÍo\â Vofa'a\(a de (oncíeto
pre.moldado Aplcar argamassa no substÍalo e fa peça de concÍelo pré-mo dado com cother de pedàÉ. AsÍ)rlí

GEOPAC
5.3.1 C2666. VERcARETA DE C0NCRETO AR|MADo (M3 )

Émbaixo das aberluras de todás ês janelas, seÍà cofsltulda uma vga de concÍelo amado (contra veÍga) qLreimpedúo
surgimenio dê tr ncês a 45'. Na elaboração dô projeto arquiletónico, deverão ser evtêdas as s tuações em que ê Iace superor
da lanela fqle dstanle da viga eslrulura tornando necessánâ a execuÇão de urna verca Nos casos em que rslo ocorrer será

As veÍgas e contÍa veEas serão préJabricadas e assentadas duranle a êxecuÇão da êlvenara As peÇas terão ll]cm de attura

e sua largura irá vaÍar de âcordo com a largura do llolo ut izado (1C 15ou20cm).0comprmentoseráotamafhodêlanea
acrescdo de 60 cnr (30 cm para cada lado). PâÍa compor a dÍerenÇa entre a allura da veroa e a do bloco, serà execuladô um
complenrento com llolos macÇos acrnâ da verga e abailo da contra-verga, evtando se a perda de rnaterialcom o code de

As v€rga sobre podas segu rão o mesmo procedlmento descrto para ês lanelas devendo-se al€,iar para ê necessidade de

ex€cLÇão do complemento com tjolos nraciÇos Seu cornprimento será o tanranho do vão da porla acÍescdo de 30 cm ljS cm
para cada lado)

primeiramente, âs peças das exlrem dâdes e conÍerÍnÍvele prumo Eícara lnha gu a para assentamentodas demas peçâs.

Rêpelir o pÍocedimento de assenlamento das peças alé completaÍo chaplm. Conferr ainhaanenlo e ntvel Fazer o acabamento
da pai(e nÍeror do chapirn

6 . ESQUADRIAS E FERRAGENS

6.1 . ESOUADRIAS DE MADEIRA

6.i.1 c4424 - poRTATtpo PARANÁ (0,60 x 2,10 m), cotMpLETA (uN )

As esquadrias de madeira devem obedecêr rgorosarnente às dimefsões especiicadas em proleto

ÍodamadeiraempregadanaexecuÇãodêesquadriasdeve€slarsecê isentadenós emperamêntos e rachaduiâs

0s batenles devem ser íixados por pêraíusos de madêira, rm permeabi rzados, prevamenle chumbados na alvenêÍa com
arqamassa de cl.nento e arêia 1 3, havendo no mÍninro 3 tacos para cada Jnonlante do bâlente D€pots de coocados os
batênles ern suas posiçaes proteger os montantes com têcos de ntade ra lxâdos com pregos iinos a ím de evitardanos. As
guarn ÇÕês delenr seríxadas aos bâtenles ao onso da luntê deíes com a parede através de pregos sem cabeça.

Para assenlar a íoha da poara os alzareslá devem tersidocoocados bem corno a solera, a porla deve estarseada ou corn

tnla de íLfdo As condções dê porla deveÍn ser veriiicadas de acordo com suas êspeciÍcaÇões, das dobradFs ê dos
par:Íusos Os ocásdasdobradÇasdevemsermarcadosnapoÍtaeadueae,emsegLda,dêvemseríeitososrebaxosde
acordo com a dobradiça utilzada. Os locals onde são aparaÍusâdas asdobÍadças devem serÍurados com broca e em seguda,
eslas devem s€r íxadês na porta.

A ponâ é d€pendurada na aduea e as dobradÇas devem seÍ aparaÍusadas. A foloa eftre a poda e o porta deve seruníorme
em lod.'o perimetro de acordoconr nôÍnras técnicas

Deve ser veÍÍcadâ a íô gâ â êspessura da poria com a largura do rebaxo e o Íunclonâmen1o da poi(â

As ÍeÍragers ê serem nstâladasnasesquadriasdevernobedecerasindtcaÇõesêespecticêçõesdoproletoqLântoaoipo

Iunçãoeacabanrento.AsferÉlensdevemserÍontecidasluntêmenlecomosacessóros, ncluindo os paraíusos de ÍixaÇão nas

Todas as íeÍrêgens d€vem ser êrnbaêdas separadamêntê e etqueladas com o nomê do fabrjcant€, tpo, quantdade e
d scrinrinaÇão da €squadÍa a que s€ destinam.

6.1-2 c4428 . poRTA Ttpo paRANÁ (0,80 x 2,10 m), co[,rpLETA ( uN )
ConÍorme especif cado anleriormenle.

6.1.3 C1988 . P0RTA INTERNA 0E CE0RO LISA COI\.IPLETA U[4A FOLHA (0.90X 2.10)m ( UN ) Y
a 27
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Conforme especillc€do anlêdoínenle. 
[e

6.2 . EsouaDRras METÁLrcas \ " ,/
As esquadaas de almino deven ser ÍabÍcadas sêquindo às..6ít€Íro9ró eslabe ec dos peo píoeloTodos os rnateriais

utilzados nas esquadras de êluminio devêm s€r isênlos de deÍeitos de íabrcaÇão. 0s peíis, bârras e chêpês de aumino
utilzados na Íabricação das esquadÍas devern ser sentos de empenamentos deÍeitos de supêíÍce ê dÍeÍenÇas de esp€ssura.

As d mênsÕes derreri atender às exgêncas de rêsislàrca perlnentes êo uso bem mmo aos requ silos estélcos indcados no

proleto De!ê sêr vedêdo o conlêlo dÍelo de peÇas de alurnino conr rneta s pesados ou lgas meláicas col.n predilrninio destes

elêmentos bem como com qualquer contponenle de alvenârâ. O isôamefto enlre as peças deve ser executado por rneo de

pinlura de crornato de znco, boÍacha corada eastômero pástco, belLrme asíállco ou outio prccesso adequado como

Todas as igaçóes de esquadr as que possaan ser transpoiradas inle ras da ôÍc fa para o local de êssentamento devem ser

realzadas por soldagenr autógena efcaxe o! aulo reblagem.

Na zona de soda não deve sêr llrerade quaquer rres!ardade no aspecto da superÍi.ie ou êttereÇao das caraciersticas
quimcas e dê resslência m€cánica das peÇas

A costurê de soda não deve apresentar poros ou rachaduras capazes de preludrcêr ê perÍe ta unÍormidade da sup€Ííice,
rÍresmo no caso de anteror processo de anodzaÇão.

Senrpre que poss ve dêvêserevitedaaullizaçâodêparaíusosnasigaçóesdepeçesdeauminoSeasuautilzêÇêofoÍ
estrilêmente necessára os paÍafusos devern ser da mesma gê nrelálca das peças d€ aumino, endurecidos à alta

Os parsfr,sos ou rebites para isações de peçes de aum n o e aÇo dev€m serde aÇo cadm ado cromado Antes da lgáçã0, as

peÇas de aço devem ser pftadas corn tnte a base de cromatô de zinco. As ernendas aea zadas alrâvês dê rebles ou

pa€íusosde\remserpeíelamenlêâlustêdês,semlogasdÍerenÇasdefÍvelourebarbasTodasasluntasdevemservedadas

com mater al p ásico artiv bralório ê coflra penelração de águâs pluv a s.

No caso de esquadrias de a umin o anodizadô ês peças devem receber lÍatamento prévo que compreende decapagem e

desengordu ramento bem como esmer lham€nlo e po lmênlo mêcânico.

O lranspoÍte armazenamento€mar'tuseodasesquadrasdelemseÍÍ€azadosdeanodoaevilarchoqueseatrloscorncorpos

áspêros ou conlato com rnetais p€sados, como o aço z nco ou cobÍê, substências àcdas ou alcalnas. Após a íabricêÇáo e até

o mornefto de monlagern, as esquadras de alumino dev€m ser Íecoberlas com pape crepe. a flm de eviar danos nas

sLpêÍficies das peças, especalmente na Iêse de Ínontagem

A níaaÇão das esquâdrias deve obedecer ao alnhamenio, pÍurno e irive arnento ndcados no projelo, Nê coocação, não

devem seríorÇadas a se acornodaíem em vãos Íora de esquadío ou dimensões dÍerentes das nd cadas no pOeto

As esquadrias devern ser nsteladas atÍavés de contramârcos ou chumbadores dê aÇo rigdamentê ixados na alvenara ou

concretodemodoaasse!uraÍargdêzêêíâbldadedoconjunloeadequadamênteisoladosdocontatodireiocomaspêÇâs
dê aumno por metalzaçâo o! pntura conÍorme especÍcação paÍê cadê caso particuar As armaÇÕes fão devem seÍ
dstorcdas quando apêralusadas aos chumbadores ou marcos

Para combater a particular vu nerêbiidad€ das esquâdiâs nas luntas enlre os quadros ou mêrcos e a :lvenara ou cofcrêlo
desde que â abei(ura do vão não seja sLperior a 5 mm deve ser utlizado um caiêíetador de composição êdequada quethe

assequre plaslrcidade perínanente.

Apósanstalaçâoasesquâdriasdealuminiodevemserprotegidascomapicaçãodevasernafdustialouóeoquedeveser
removdôaoÍina da etêcução dos seruiçôs ê obras, porocas ào da mpeza lnal e dô rê.eb mênlo

Todas as elêpas do pÍocessô executrvo devem ser inspeconadas peâ lscaizaÇão de modo a verlcar â ocaÇão, o

êlinhamento o nveamenlo, o prumo, as dmensÕes ê o Íormato dês esquadnas a vedaÇão e o acabâmento, deconÍorrndade
comopOeto Devemser guamenleverÍicadosoÍuncionamenlodêspêÍtesmôveiseacolocaçãodasfêÍragefs.

As esquadrias de vàos en!draçados, suletos a êÇão de ntempêres devem ser submeldas a tesles especilcos e

estanqueidade utlizando-selato de mangueÍa de á!ua sob pressão de conÍomidade com ês espectcaÇÕes de projelo

6.2.i c1967. poRTA oE aLUMíNto aNoDtzaoo cotr,lpAcTÁ (i,t2 )
ConíoÍme êspec Í cado afterorment€

Leonardo Silveira Lima
Eno CNi 1RNP060158i06-7
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6.2.5 S4570 . JÂNELA DE ÂLUMíN|O DE CORRER Cor,rt 2 FOLHÁS PARA V|DROS, COM V|DROS,_BATENTE,
ACAEAI\IENTO COM ACETATO OU BRILHANTE E FERRAGENS, EXCLUSIVE ALIZAR E ç9IItsAIATON
FoRNEcnrENTo E rNsralAÇÁo. aF-i 2r20i9 ( M2 ) /,<? " tl.+\
Lon'ome esoec icêoo anr".ioÍmenle. l< o. 1 af\

r= __-z" o)6.3 .OUTROS ELEI'ENTOS \O
6.3.1 C2672. VIDRo coMultl El\l CAlxlLHoS C/MÂSSA ESp.= 6mm. COLOCADO t!2 ) \ \ (a/
O v,oro la,rilaoo deve se, aol(êdo sempre e-r ca,il.o.: É rpcomenoaoo qLe "o -omenlo de enco\oa. o via,o aou/
fômemdor, solicitaÍ qle âs bordas sejam lápldêdas, para elimhar âs microÍissuras; O v draceiro teve med r oiidtt em ffi
do caxilho, levafdo em considerêÇão a Íolga laleralde 4,5 mm e â iotga pêriÍérica de 6 mmtO rebâixo do caixilho (sulco pâra

encaixar a chapa de v dro) precisa pefiiril r que o vidro lique embulido, de âcordo com o cálculo da dimensão da chapa mais a
Íolgat Aplicâr os Íespeclvos calÇos no calxiho. Esses catços (neopÍene, EptüD o! poiietileno) devem eslar na poslção

apropriada de âcoÍdo com o iipo de caixilho; A vedação deverá ser efeluada com slicone especÍllco, lêmbrando-se que o
silicone não pode ícarern contalo com neoprene ou EPDÀ,4 por sêrêm produlos incompâliveis.

GEOPAC
Será real2ada coloceÇão de grades ern íeÍo (espaçamento e espessura varàvelconforme tamanho esquadnas) em laneas
espêcilicrs de acordo com dimetsÕes e demês especiÍcaÇões em projeto

6,2,3 C4515 . JANELA EIM ALU[,1íNIO ANODIZADO NATURAL/FOSCO, DE CORRER, COIV BANDEIROLA EiOU PE TORIL.
sErv vtDRo - FoRNEctrlrENTo E tvoNTAGE[.t (iU2 )
Coníorme espec lcado antêr orl.nente

6.2.4 94569 - JANELA DE aLUMíNIo Ttpo [4Ax[M.aR, cotM vtDRos, BATENTE E FERRAGENs. EXCLUstvE altzaR,
ACABAI!!EÀTo EcoNTRAIVARco, FoRNÊcIvENTo I INSTALACÀo,AF .2/20.9 (I,I2 )

Conforme espec Íicado anleriormenle.

6.3.2 C4621 . BATEDOR PARA PORTA EII,I CHAPÂ DE ALUI4ÍNIO ÍIPO XADREZ LAVRADA ESP 3MM C/ FIXAÇÂO
soBRE t\4ÁDEtRÂ LtsA0u REvEST[vENTo vELAM'Ntco cotr.! FtrA oupLA EAcE {]v2,
Chapa de proleÇão de inrpacto adequado a ponâs para passagem de porladores de fêcessidades especais (pNE) Aproteção
para port: prolele a paire lnferor da poda e pode âumenlar a sua vida útl. Devem seÍ í xadas com os rnateÍiais adequados
parailxaro alurnÍno na made râ.

6.3.3 C4638. PUXADOR HoR|ZoNTALTERTICAI PARA p0RTA (t\,1)

D€vêrão ser nstalados puxadores nas portas de entradas dos WCs da ediícaçáo.

7 . REVESTIMENTOS

7.1 . ÂRGAI!4ASSAS PARA PAREDES INTERNAS E EXTERNAS

7.1.1 C0776 " CHAPISCO Ci ARGAIMASSA DE Cll\.lENTO EARETA SIPENETRAR TRAÇO j:3 ESp= smm p/ PARE0E (t 2 )

Toda alvenarâ a ser revestida, será chap scada depo s de conven entemenie mpa. Após a linrpeza, as superJÍcies a reveslr
receberão o chapsco: cêmada irregulaÍ ê descontifLa de argarnassa de cimefto e arêa grossa em consstência Íluda O
acâbanrênlo granulado gÍossô úsádo como revestinrenio ruslicô

7.1.2 C1220 . EllrBOÇO C/ ARGAI\rIASSA DE CIiIENTO E ARETA S/ pENE|RAR, TRAçO j 13 ( tM2 )
Após o chapisco as paredes que receberão reveslmerto cerâmico ou quaiquer tipo de rcv€í mento que náo sela a p ntura,
serão emboÇadas com argamassa com enrpr€go de areiá rnédia.

Antes dê execuÇão dos esboços serão colocados lodos os mêÍcos e peilors. Os alsares e rodapés serão colocados

Os emboÇos serão íoÍemente comprm dos conlÉ as supeíicles e âpresent.rão paramento áspero ou enlrecorlado de sutcos
para faclilar a adeÍência. Esse obiêtivo poderá ser acançado com o emprelo de urna làbua, com pregos conduzida em inhas
ordLr êdês, no sentido honzontal, arranhandô a superflce do êmboÇo.

7.1.3 C3407 . REBOCO Cl ARGAMASSA DE CIIMENTO E ARETA S/ pENEtRAR, TRAÇO 1i6 ( i,t2 )
1,
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GEOPAC
Após o chap sco as paredes que receberão Plntura seÉo rebocadas,

Anles da execução dos rebo@s seÉo colocados todos os marcos e peiloris. Os allsares e rodapés seráo colocados

Não se Íará âplicação de reboco êxlêmo em dlas de chüvá. Em dias muitoquentes, os rêbocos êxecutados naquele diÃíffi---\
molhados ao íirldoda. , /'A(,"' 'C\/.' - c\
7.2 . AROAI\,IASSAS PAnl PAREDES Ii]TERNÂS E EXTERNÁS /.S .í.1 í\

lÍÍr3Ílí;it*u,.o 
,sruaLraDA RETTFTCaDA ci aRc. PRÉ'F BRrcaDA arÉ mxrocm tsoocm'l't\fliee*+r-1- .o/

Aexecuçao de reveslimentos em ceÍámicas/azulejos deverá atenderàs seguirtes NoÍmas e práticas complemerta\ \ /
NBR 82la - Assentamello de AzJlêios - Proceoiflelloi \ _--...-
NBRl4081 Argâmassâ Coante lidusiralizada para Assenlamenlo de Placas dê CeÍánr ca EspecÍicaçâo
Anies do assentam€nlo de cerámicas serão v€rícados os pontos de nstalaçaes elétrcas hdrossan táras e dernas, bean

como verÍicados o n ve êmenlo e as prumadês de paredes, a lm dê se obteÍ os arrernates peÍeitôs êntre paÍedes e tetos

Q!3ndo corlados por passagens de canos tubllaÇóes e ouiros acessórios ês ceÍâm cês não dêverão conier rachaduras

ouairdo necessáros os coíes de materál cêrámico Íeilos paÍa conítur aberturês de passagens de lermfais êléÍicos e
hidrôssanitéros t€rão d mensÕes que não ullrapassarão os lm tes de recoM mêftos ex gidos pelos acessóÍos de colocação
dos respeclvos matera s.

Quanto êo secconamenlo dêceíãmicas estê deveÍá seriello com equipamentos adequados d€ modo ê de xá las com areías
vvas e planilicadas sem rregu aÍdâdes perceptives.

Antesde niciar o assenlamento proplamente dilo, os segLinles serviços deverão ser realzados
VeÍficar o esquadro € a dmensào da base a ser revestida pâra deÍnição da targura das juntas entre as peças buscando
ÍêduzÍ o fúmerc de recoriês;

Localizar. sobre â supêíice ê ser reveslida asjunlas horizonlas e verticais enlre as peÇascerârnicês

lüãrcar os elnhamentosdas prlmetrâs ladas nos dos sênldos. que servirão de reÍerênca para as demêis Íadas ouapartrde
IixêÇáo de uma régua de aluririniojunto à base;

Arraflaras peÇas deíorma qle sejanr Í€tos coa(ês guas nos tados opostos à superficiea ser revestida.

Ametodoog a de ass€ntamento de cerâmcas será a segu nte

AplcaÇão da argamassa co anlêr parê o assenlamento das peçês e lendo em ! sta a p êstc dade necessára serâo u zadas
pÍeÍerencialmente, argamassas pré fêbncadas obedêcendo se às segujntes oreftaÇÕesl

Preparar a argarnassa mafuâmenle oLl em urn misluradfi nrpo, adicionando se água até que sela verÍicada homogenedâde
na mstura. A quantidade ê ser preparada deverá ser suÍicienle para unr periodo de trábalho de 2 ê 3 horas Após a rn stura a
argamassa deveÍá licârêm repouso pelo tempo ndcado naembaagêm pêía que ocorram as reaÇóês dos âdit vos Duranlea
aplicaÇão do Íeveím€nlo, não se deverá adcofar àgua à argamassalá pÍeparada.

Para peças cerâmicas com área menoí ou igua ê 900 cnr?, a apicação da argamassa pode ser íela somente na parede

eslando a peÇ3 cerâmcâ impa e secr 0 poscônamenio da peça deve sêÍta quêgaÍante contalo pleno entÍê seu tardoz e a

algamassa Para peças nraores que 900 cm, a argamassa deverá ser apticada ianto na parede quanto na píopna peça
(nrétodo da dup a colagem). Os cordÕes formados entre as duas supeíices deverao íorrirar ãngulos de 900

A ârgamassa deverá ser espalhada com o lado lso da desempenade ra, compimido a conla a parede num àngu o de 450. A
seguÍ, uUlzaÊse á o lado denleado da desempêfade ra para formar mrdÕ€s que faclitarão o nivâtamento e a Íixaçâo das
peças cerámicas A espessuÍa da camad.lna dê argamassã coânte deverá tcar entre4ê5mm pôdêndochêgar! 12mm
em pequenas áreês so adas.

Co ocâção das peÇas cerâm cas: o assênlanrento das peÇas de cerámica d€v€rá obedecer às seguintes orent.Çoes.
O tardoz das peças cerâmicas deverà estar lmpo isefto de gorduras e não deverá ser mothado antes do assentâmênto.
Recomefda-se a coocação das peÇas cerâmcas de baxo pára c ma, uma flada de cada v€z
As peças ceÍàmcas deverão ser colocadas iora de posção, sobre os cordões da arqamassa. posiconar-se-a a peça e
far-se-ão os ajuíes com igeiros movimentos dê rotaÇão Deverão seÍdadas têves batdascôm urn martêôde borrachâ sobre
as peÇas ceÍàmcas paÍa a retiradâ do excesso de aÍgârnassa nas taterâis Ljttzar pÍêíerencia mente espâÇadores ptáí cos
paÍa gêíantra argurâ un forme dasluntas de assentanrenlo.

Reluntamênlo o rcluntamento dos revestnentos cerâncos deve obedêcêÍàs segu ntes orenlaçÕes
O prcench menlo das lunlas de assênlamento será ncado no minmo 3 dias após conctudo o
VerÍicar anles, se ex stêm peÇas com assenlamenlos ocos quê deverão serrelradas

a 30
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Lmpar aslurtas eirnlnando as sLlleras e umedecê las previal.nente

llll2ar sonenle argamassas de relunte fdustralizadas A argamassa deverá ser anrslurêda em uÍt recpêfte metálco ou
pláíco lirpo obede.endo s€ às recomendaçôes do iabricante

A argamassa deverá sêr espahada nas junlas com auxiio de uma desempenadera com bâse de boíracha íexivel, em

movmenlos alemadôs, de modo a penetrar unlorrnementê eftre âs peÇas ceÍârn cas Após a secagem nicia, remov€r o
excesso corn pano 0u espoftâ Úmidos ÍranscoÍdos mais algLm têmpo, pode-se írsaÍ as luntas preparêdas oblendo-se

acabarnenlos lsos e reguiaÍes.

Lmpeza:esta será a operaÇão lnale lerá a finaldade de elm far residuos de arsamassas ou outrcs rnaterias.

Almpezaderevestirnentoscerãmcoscomácdoéconlra-ndcadêEnlrelanloquandonecessária,deverse-áusarLrrnaparie

de écdo para dez pan€s de ág!a. Após essa impeza dos reveslmeftos, deve-se enxugar a supeíice com panos, para

removêros excessos de ág!a presenlês nas lunlas

7.2.2 C1129 . REJUNTAT\TENTO C/ ARG. PRÉ.FA8R|CADA, JUNTA ENTRE 2mm E 6mm EtM CERÁMISA, AiE 30130 cm -)\
(900 cm':)(PAREDE/PISO)(t42 ) :< .i' Á I
O relunlamento dos reveímenlos cerám cos deve obedeceràs seguinles oreutaçóes: i: -?--- Oi
Ooóó rér.odo.i.(dsded..óiro4ô1.ooooê. - ,,ool,o oioro.êoo or I,ooo. ."nLie,ooÉlota Çl
VêriÍcêr, anl€s a exsténca de peças com assentamenlos ocos que deverão ser removidas \ ,/
L mpaÍês,unlas, eim nando as sujeías e lmedecê]as prevêÍnenle \ --.'
Ut izar somenlê êíga.nassas de Íeluntê fdusl.aizadas. A argamassa deve mstrra em um rêcpiênte nretátco ou ptáíco
l- po obede.er oo- " d. - .omê.dê_oe. oo do ', ó1.Â

A argamassa deved ser espalhada nas luftas côm auxilo de uma desempefade ra corn base de borracha Ílexivel eín
movirnentos alteÍnados, de modo a p€netrar lniíormeanente entre as peÇas cerâmcas. Após a secagêm ncal, remover o
excessocompanoouesponlaúmidosApósoincodepegadaargamassaasjuntassêrãoÍsadasôbtendoseacabamentos
sos e regulaÍes.

7.2.3 C4442 . CEúMICA ES|!4ALTADA C/ ARG. pRE.FABRtCADÁ ATE 10x1ocm (100cm,) - DECORATTVA. p/ PAREDE (

rM2 )

Cof fonne especiÍcado anieriormênie

7.2.4 C1102 . REJUNTATVENTO C/ ARG. pRÉ.FABR|CADA, JUNTA ATÉ 2mm Ett4 CERÀMICA, ATÉ 10x10 cm (100 cm).
DEC0RATTVA (PAREDE/PtS0) ( ]V 2 )

Coníorne espec lcado aÍtler oÍrnenie.

7,3 . ARGAIUASSAS PARÂ TETOS

7.3.1 C0778 . CHAPISCo C/ARGAIIIASSA DE CIIMENTo E AREIA S/ pENE|RAR TRAçO 1:3 ESp=5 mm p/ TETO ( i,42 )

Toda avenêria a seÍ revestida, será chêpiscada dêpôs de convenienlern€ntê timpa. Os chapscos serão executados com
argamassa de cmento€ areia lavada grossa em consslêfcaÍluida.
Serão chapscadas também lodas ês superÍiclês lsas decoírcreto cornoleto monlanle, lergas e oulros ê emenlos da estrutura
que Íicarão em contalo côm a alvefara, ncusve fundo de vgas para as slpeÍices de concreto sugere-se o usô de urn

châpisco colanle ndustra izado êpiicado com desêmpenade ra dentada ou aditva ao adesiva do chap sco convenc onat, que
pode ser aplcado lanrbém com o uso de Íoô êpÍopriado A mpêzâ dêías superíÍciês será Íeta conr es.ova de aço dêteÍgênie
e água ou xêdela elétrica visêndo ê remoçáo sobrêludô da cêmada de desmotdartê e retirafdo também o pó provocado peo
uso da lxade ra eélrica.

7.3.2 C2í12. RÊBoCO CIARGAI\,IASSA DE CAL EIM PASTA EAREIA PENE|RADA TRAço 1 13 ESP:S mm p/TETO (M2 )

ConÍorme especiilcado ânteriormenle.

7-4 . ACABAMENTOS PARA TETOS

7.4.í C4468. FqRRO PVC. LÂMBRI(100x6000 OU 200x6000)mm. FORNESIMENTo E |UONTAGEI ( M2 )
Às réguas de PVC rígldo para Íoío dêvem ser rêsistentes a agêntes quimicos, aô íolo e inatteráveis à coflosão, isentas de
qJê squeÍdefetos. 

S
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GEOPAC
Devem ser Íe@bidas em erôbalagens adequadas e amazenadasem localpÍoleg do, secoe sêm conlato com osolo, demodo

a evilardanos e outras condÇões ptejldlclais

Os Íoros de PVC dêvem seí tixâdos sob tarugainento de madêiía ôu sob períis melálms, ou êpoiados en Éeítis de atuminio

presos à eslrulura de apoio, confonnê detalhes do proleto,

A llxação das châpas na êsinlura dê sustentação deve seÍIealtzada conÍorme as recomeldaçôes do ÍabÍicànle/ au{g}tde. -^\

iylú'ê8 . COBERTURÁ

8.i - ESTRLITuRADE MADETRA lE 
-=- 

o
E,1,1 C1336 . ESTRUTUM DE |IIADE|RA p/TELLA CERÂM|CA OU CONCRETO VÃO 3 A 7Ín IESOUR\S / TERft / q
CONTRAVENTAII/ENTOS / FERRAGENSI I [42 I \ ./
Para as estruturas em rn.de ra, obseÂ/ar-se'á ô d sposto na nor.n as b.as eÍês N B R 9194 N B R 6230 N BR 7q 90, NBR 79Sríl
NBR 7992. NBR 79S4. NBR 7190, NBR 7203 E TB-12i49

A eslrulurâ de madeÍa seÍà clrnstiluidê alénr da e§rulLrâ deâpooconslluida peas TesouÍas, por lfhas, têrÇas, cêbÍos e

rpês e be rais ou quâisqueÍ oulros el€menlos necessános para garanlÍ a eíab idade da cobeara. O mêdeirâmenlo deverá ser

êxecutêdo em rnêssarefduba com caimento mirlmo de 25%. As tesouras levaaão obrgêtoriamente estr bos e braçadeiras de

IerÍo nas emendas dos penduÍas e das pernas com as inhas As êmendas e!ênluâmênle necessáras na lnha da lesoura

evarào laas dechapa d€ ÍeÍo Ilxadas com parafusosde leÍrode no min mo 1i2 'de diâmetro.

As eslruturas dos lehados poderão apoiar se diretamente sobre as ajes ou vgas de cofcrelo armado do forro da êdilcêÇão,

desdêquê as peças tenham sdo caculadas parê supoi(êÍ lalsobÍeceÍ€a.

Todas as opêraçÕes obletivando igaÇóes tais como peíuração cavas e ranhlras devem ser feilas à máqu na para se obter

a|rstamento peíelto das pêÇas.

As emêfdas evenlua mente necessárias na nhê dê tesoura levarao sempre laas de chapa de metal. íxadas com paÍaÍusos

de, fo m n mo, riea polegade de d ámetro

O maderamenlo plncpâ] dâ cobeiG êm dependéncias onde êje de íorro apta a Íecebêlo êpoar-se-à dÍetamente êm

monlantes de alvenaria de tjolo maciÇô devidaÍnente rebocados com seÇão lransversal mmpâtivê com a caÍga a recêber

A crlério da fsca zaÇão, os moftênles de que tÍatê o lem anteroí poderão ser€xecüados ern madera de et deseÇãonào

Para a eslrulura desiinada a recebertelhas onduladas de fibrocnrento, o mêdeirameflo deveráobedecer ao que se segue

SeÇao rnÍnima das cumee És e terÇas: 7 6 x 11 4cm (3' x 4 l/2')
Seção minima dos Írecha s 76x76cm(3 x3)
PontalelesrT 6x11.4cm (3 x41/2') com a maoÍ dimensão d sposta no senl do lransversat da lerça.

Peças de apo o dos ponta el€s 7 6x1l 4cm (3' x 4.1/2 ), com 50cm de comprimento

8,1,2 C1338 . ESTRUTURA DE MADEIRA P/ ÍELHA ONDULAOA DE FIBRocIIVENTo, ÂLUMíNIo oU PLAsTIcAs vÀo
10m (lt 2 )

ConÍome especií cado anleriormente.

8,2 . TELHAS

8,2.1 c4463. cU IVEEIRA TELHA c E RÂ[,I IcA, EIMBoÇADA (IM )
As c!meeÍas e os espigaes serão executados corn o mesmo tipo de têlha coocadês com ê convexidadê vollada Daracimâ,
garanlindô se a í xação das peças por me ô dê argêmâssa de c mento e are a. traço 1:2 8.

8.2.2 c4462. TELHACERÂMICA (lv2 )
Só sêÍá permitldo o uso de le has c€râm cas isenlas de qua squer delomâçÕes, que apressntênr encêlxes peíeitos, supeÍÍ ces
lsas e homogêneas cozinrentô adequado e cooração unformê. Não d€v€rá apresentêr deÍetos sistemálcos, lás como

fssuÍas na superÍice que Íica exposta às inlempéries esfo lâçôes, quebÍas e rebarbas.

As lehês devem ser estocadas na pos Ção venica. em alé tÍês íiadas sobÍepostas, ern ocêlpróxmo ao detlánspode vedcal
ou de uso. No caso de armazenamento êm ales veríca.suacapacdadedeÍesstêncaparaêvlarsobrecarga

As telhas cerámcas náo poderâo apresentar vazamenlos ou Íormação de gotas em sua face nÍeror, quando submeiidas a
e1)ciooa.ê,"i. "!"od" p""eabldêi" 0p . io s"." o.o ê\crdod.d.o.oo.on-0.Íràô<oê,,.,(

+.
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GEOPAC
8,2.3 C2445. TELHA DE FIBROCÍI\,|ENTO ONDULADA E=6MM , INCLINAçÂO 27% (II,I2 )

As tehas de íibrocimenlo serão colúdas com seÍra seTrote ou esrneTi Os Íuros executados com broca. sendo vedada a

pe'írraçãoporpêr.ússaocompregosou pararusos

O lelhamenlo corn têlhas comLns ondu adas dê lbrocmento obedecerá savo ndcação exprêssa em contrário nos projêtôs. o
quesesegue.Recobrmenlolonsludnadaschâpâs140nrmpaÍaLfclnaçóessuperoresalSgÍaus(27%)e200mmpara

incinêçôes nÍeriores a l5 Sraus. Recobrimento aiera 50mm. Par: condiçÕes deíavoráles de venlo,230nrm Apoio as

chapas sobre as lerÇasr50mm. Colocêção de chirpas feila dos beirais para as cumeeras, em ía xas perpendiculares àslerÇas
fixação Íeita corn gafchos chalos EvitarasobrcposiçãodequatÍoespessurasdechêpa.Íazendocodestriangularesnoscantos

As cunree ras serão d0 tipo ad cu ado comvefllação EspgÕes e rncôes serãotambém de peças de Íibroclmenlo.

í6*
éj,c,N

/\ Y
l*\,tá*' R.
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8.3 . OUÍROS ELEII4ENÍOS

8.3.1 C0388. BEIRÂL DE IMADEIRA DE (2 X 8)cm, INCLUSIVE PINTURÂ (l\.1 )
0s beirais serãô dê medeÍa pnlados com lfta a cal, possu rão dlmensóes padrão de 2x8cm

8.3.2 C0387 - BETRA E B|CA Ett4 TELHACOLONTAL (tvl )
O beÍa e bca eo cordâo dê arremate s€rão íelufladoscom êíganrassa de cmenlo e areia (raÇo 1 2I

8.J.1 c4464. EVBocatvENTo 0a ULTIVA F,ADA TEL|-a cERÀl,flca ( tr4 )
0 cordão de arremáte será reluntado com argâmassê de c rnenlo e area traÇo 1 2 L

8.3.4C2248 - RUF0 DE CHAPACOBRE 26 DESENVOLVIMENTO 33cm (M )
0s rufos serâô nelálicos. Todos os rufos têrão dflrensão sulcente para recobrÍ conr Íoga a lnterseÇão das telhas coin o

8.3.5 C0660. CALHA DE CHAPA GALVANIZADA26 DESENVOLVTMENTo 33cm (tM )

As ca has serão executadas na cobea(ura para o êncam nhamento das águasda chuva

Na confecção das calhês será escohido o'coare que evte a necessdade de emendas ro senldo longiludna eslas
leraninaniemente pÍobdês:A em€nda no senldo lransversa seÍá fela portrespasse e utilizaÇãode rebltesespecas. Deverá

ser execulada a vedaÇáo com maslques apropriados de alla aderênca, de modo a não perm I r o extrêvasarnento das àguas
enlÍe as chêpas, as emendas dos dversos segmenlos das cahas serãoexecutadas de modo a garanlro recobrimento rnÍnirno

de005m

9. . UPERTMEABTLTZaÇÂo

s,1 , REGULARIZAçÂo DA BASE

9.1.1 c2179 . REGULARTZAçÀo DE BASE c/ ARGAMASSa ctMENTo E ARETA s/ pENE|RAR, TRAÇo 1:4. ESp= 3cm (

M2)

A camada de Íegu êÍzação será executado e med do separadamênte quando houver a necessidade de deÍin Ção de ca mêntos

".p".il.o' o OL.rdool,poo"d doo-e.lo nêl ê.<- o",i§,
0 conlra-pso deverá serefeluado com urna aÍgaírassâ deconsíência seca (íarofa)

A base para o recêb meJrtoda regularizaÇão ê dê quáqueroulra arqanassa dê assênlamenlo oLr êcabamentô linal dêvêrá eíar
impa sentê dê poe ras, reslos de argâmêssa e oulras part cu as que poderão ser removidos âtÍavés de varrção ou tavagem rla

As referàrc âs de nive devem serobldas através dêtaiscês asseftadas com a mêsnrâ êrgamassa do contÍa-piso Deverãoser
pÍ€vstas taiscas junto aos ralos quando exslentes de modo a garantÍ o caimento fecessáÍio Não devem seÍ execLtadas

s.2 . lr,r!PER[,ttaBtltzaÇÀo uTtLtzaNDo tt aNTA asFÀLTtcA
9.2.1 c5017 . ypER[,tEAB|LrzacÀo cotM tvÁNTA asFÁLTtcA, cLÁssE B, EsrRUTL]RADA co[,t po_tESTER NAo
TECIDO, FACES EM POLIETILENO, TlP0 ll, E=3lt [,] ([42 )
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GEOPAC
An(esdeincaraselapasdempermeabitzação,deve-segarantrquetodososlocasestejamdesimpêddos,imposeisenlos

depó graras e óleos pemtitindoobteromelhoríesulladocomamelhorquadadedosseNÇos.Amanladeveserexeculada

por um pioíss oialcapacitado e deve seguir as orentaçÕes do Íornecedor

9.2.2 C5025. PROTEçÂO I4ECÀNICA, COtu ARGAMASSA DE C$,tENTO E ARETA TRAÇO í14, E"2CM (tM2 )
Após o teste de estafquedade. sobre a lnrpermeab izaçáo seca, colocarlonê prela cornocâl.nadâ separadora enlre a câmada
impermeàvel e a de proleção mecânica Em segLrda dvdir a árêê em quadros para e\rtarissuias de retraÇão e lançare
adensar a aoamassa sobre a caanâda separadorê íormando uma camada de 2 cm de espessura

desemoenar â camada dê argamassa. ,aa./cv
10, . Prsos l: An
io.{ . Prsos TNTERNoS I-* / '

SobreasLrpeíicelmpareguarzadaebemaploadalxam-segabêÍtosdstantes2ma3mentresi,quedevemserusados
corno referênca do n vearnento do laíro e dê espessura estabeecda neste lem

O concreto ê lanÇadô sobre o terreno umedecido distbuÍdo sobre a supertici€ a s€r êstreêda ige ramenle aploado
manualm€ntê Asupeíicie deve sêÍíegularizadê com êuxito de régua metáica, própria pêra estâ iinatdade.

10.i.2 c2í81 - REGULARTZAçÀo DE BAsE c/ aRcAtvassA c[uENTo E aREta s/ pENEtRAR, TRAÇo 113 . ESp: 3cm (

rv2 )

A carnêda de regularzaÇão seÍà execulado ê med do sepaÍadamênle qusido houver a nêcess dade de deflntÇão dê caiírentos
-,op '.n oL orê1oo o ioo dê " "bd""í .o ,i a a".,- o ê, 9 .

O conlra pisodeverá sereÍêluado com uma argamassa dê consistêncê seca (ÍaroÍa).

A base para o recebmenlo da regu atzaÇâo e de qualqueroulra argamassa de assentarnentoou acabamento lna deveiá estar
mpa, isenla de poeiras restos de argarnassa e outras paíÍculas que poderao ser reÍrovdos alravés devarrção ou lavagên da

As reÍerências de fiveldevem seÍ obtdas ltravés de laiscas assentadas com a mesma argarnassa do contÍa,piso Devêrão ser
prêvislas lalscas lunlo aos Íaos quand.' exíenles, de rnodo a garantir o caimento nêcessáno Não devern ser executadas

10.1.3 Cl920 - PlSo INDUSTRIAL NATURAL ESP= 12mm, iNCLUS. POLIVENTO (NTERNO)(tV2 )
O Pso lndLstrêl executado corn aigaanassa composta de agrelados de êlta dureza, gÍande resslênca a abrasão e a
compreensão do tipo Korodur ou simiar com no mif mo 8mm de espessLlrá e fa corcítza, A pÍme ra etâpa da ap cação será
ô assentamenlo das luntas plástcas, nas dimensões de 27x3mm, corÍorm€ padrão recomendado peo íabrcanle, e com
argamassa de c mento € are a gÍossa no tÍâÇo 1 3. Em segLida, deverá serex€cutadâ a basê corn aroamassa cimento e are a
grossa traÇo 13 aplca-se €nlão acamadalina. corslluida pea misllra dos egregados ecmentocom uma espessria d€
3 Ocm. O polmento dâ superfic ê sêrá executado com máquinas po tmelrzes equipadas com esmert

10.1.4 C4437 . CERÂMtCA ESIVALTADA RETTFTCADA C/ ARG. C \.tENTO E ARETA ATÉ 30x30cm (900 cÍn'). pEt.5/pEt.4 p/
Ptso ( [,t2 )

Aêxecução de psos cêrânr cos deverá at€nderàs segu nt€s Normas € prálcas complernentares:

NBR 13753 Revestimefto de Piso Elterno oL lnterno com Placas Cerâmcas e com utlização de Arsamassê Coante -

NBR 14081 Argamâssa Colante nduslriaizêdr paraAssentamento de ptacâs de Cerâm cê EspecticaÇao
Anles do assênlamento de cerâmc.s. serão veÍflcados os poniôs de iníêtaçoes etélrcas, hdrossanitáras e dêrnas bem
cômo veriícados o nvelameflodos contÍapsos, a Íim de se obter os aÍernates psríe tos entre paÍedes ê p sos.
Quando col€dos por passagens de canos, lubu açÕes ê oLrtÍos acessóros as cerârn cas não deverão conter râchaduras.

10.1.1 c3025. Plso lMoRTo CONCRETo FcK=13,stvpa c/pREpARo E LANça|!,IENTO f ru.: f \7; - "(-O 01.Íetode.",".", ^'r l"Vp"D".e.Âcuroêíor"0Lêd,o.c.oe..i-àI,o.3611r"\^n3.0 aaio"
do concreto Não devê seÍ execulado em das chUvôsos e deve sê protegdo dê a(ào d Íet. do so toqo\§laptg,2
concretodeve sercurado coan Ínohagens d éras durante 7 d as

a /-e/.*
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GEOPAC
Ouando necessá os, os cortes de materia cerâmco felos para lonslilur abeÍluràs de pa5tagens de terminas elélrcos e

hidrossanitáros leaão d mensÕes que nâo u lrapasseÍt os lm tes de recobamentos exigidos pelos acessórios de co ocação dos

Quanto ao seccionarnenlo de cerámcas, deverá sei feto corn equiparnêntos adeqLlâdos, dê nodo ê detxá-âs aom âreslas

vvês e plan ícadas sem Íregulardades perceptives.

Anlesde nciaroâssentamenloprcpramenledilo ossequntesse.vÇosdeverãoserrea zados:

Ve/fcar o esquadrÕ e a dirnensão da base a ser reveslda para delnÇão da aroura das unlas enlre as

redlz r o númêÍô dê rê.orlês:

Localzar sobre a supeíicê a ser revestida asluntas de movmenlação

lvlarcêÍ os alnhamentos nos dos senldos, íorrnando inhas de referêica
ArranlaÍas peças deíornra que sejam Íe tos coires guas nôs lados opostos à superficie a ser

Amêtodolog a de assenlamento de pêÇas cerám cas será a segu ntê

gS

És q,
setao ólilzadas, /Aplcaçêo da arganrassa co anle: parê o essenlarnento das peças e lendo eín v sta a p astcldade neces

preÍerencia mente, argamassas pré Íabrcadas ob€decefdo-se às sêquinles onentaÇões:

Pr€parar a argarnassâ mênLalmente ou em !rn ÍisturadoÍ mpo adiconando-seáguaatéqueselaverícêdahomogeneidade
na mstura. A quaftidade â ser preparada deverá ser suíicente para um periodo delrabâlhode2 a 3horas. Apósa mistura a

argamassa dêveÍá Ícar em repouso pêlo lenrpo fdcado naembalaqem, para que ocorram as reaçÕes dos adtivos. Durântea
apiceção do reveslimênio não se deverá ad conarágua à argamassalá prêparada

O nrétodo de apicaÇâo da argamass! dependerá da desempenadeirâ escolhida. Sê for desempenadera coÍr dentes
qladrâdos Íecomenda-se üilzaÍ o método da dupa colagem. Os côrdões Íormados enlre a supeíiciê da cerâmca e o
contrapso devêÍão lomraÍ ângulos d€ 900 PoroulÍo ado se Íor usada desempenadera com abeduras sem cÍcu aíes podeÍá

ser€rnpregâdô o rnétodo convencona ErnqUaquercasooposconarneftodapeçadeveráserlaquêgarêntaconlatopeno
enlre s€u tâÍdoz ê â argamassa.

A argamassa deverá ser espahada corn o ado iso da desempenadeirê comprinr do-a contra a parede nuÍn ângulo de45o A

seguÍ utiizar-se-á o lado denteado da desempenadeira para Íorrnêr cordÕes que Íectiarào o n veamênto e a tração das
peças ceÍárn cas. A êspessura da carnada Ínalde êígamassa colanle deverá licaí enlre 4 e 5 mm, podendochegarâ 12 mm

efir Pequênâs áreás iSoladas.

Colocação das peÇas ceÍâmicas o assentamênlo das peças de cerámcâ deverá obedeceíàs segu nt€s oriêntaÇoes

0 tardoz das peÇas cerâmcas deverá eíar impo, senlo de lordurâs e não deverá sermo hado aftes do assenlaanefto

As peças ceÍâmicas deverão sercoocadas íoía de posção, sobre os coÍdões da irrgamassâ. O posconamento das peÇas e os

aiusies seÉo Íellos corn igeiros rÍrovimentos de rôtaÇáo. Deverão ser dadas evês batidas com um marleto dê borracha sobre
as pêÇas cerárnicas para â rêlrada do excesso de argamassa ras lateÍa s. lllil zâr, prefeÍenc almênte, espaÇadores plásticos

para gaÍantí a argura uniÍome daslurtas de asseftamento.

Relunlarnenio o rquniamento dos revestimenlos cerâmcos deve obedecer às seguinles orentêÇôes:

0 preenchlmento das luntas de assenlarnefto podeÍà ser n ciado no min mo 3 dias apôs conctuido o assentamenlodas p€ças

VerÍicar anles, a ex stência de peças com assenlamenlos ocos, que deveÍão ser removidas.

Limpar as luntas eliminando as suleras e um€decê las previamelrte

Ljtlzar somenle argaroassas de rejunte ndustralzadas A argamassa deve mstuÍa em !m recpiente metátco ou ptáslco
lToo obêaê, eloo .",r., rp, o- p dd\d", oo rdo. d.l p.

A argamassa deveÍá ser espalhada nas junlas com êuxi o de umê desemperad€ra com base de borrachê ílexive em

l.novmenlos alêmadôs. de modo a pênêkaÍ uniíômenrente êntr€ âs peças.erám.as Após a secâOênr inicat remôvêr o
excesso corn pano ou esponla Úmidos Apos o inico dâ pêgê da argêmassa astuntas sêrão Írisad.s oblendo sê acêbamenlos

isos e regulaies.

LmpezaestaéaoperaçãoÍinâlelemaÍnaldadedeemnarresÍduosdeargarnassasououlrosrnaterês.
Recomenda se a impeza Íinal de pisos só com duas sernanas apôs o reluftamento O piso deverá escovado, cotrrescovas ou
vassouÍas, ull2ando-se deteÍgentes neutros e água sendo em sêqrida abundanlemefte mothêdo

A lmpeza de reveslimeniôs cerâmicos com ácdo é contra-ndcada. EntÍetanto, quando necessára, será êmpreqada uma
souÇãô dê ácido para de, panes de água Após essa impêza dos revestmenlos a supêíÍce seÍà enxula ooír panos, para

rê. o.p o e,. e.\o\ de a9 .d p.õcó, .ê óL ..é\

10.1,5 C1120 , REJI,]NTÁMENTO C/ ARG, PRÉ.FABRICÂDA, JUNTA ATÉ
(PAREDE/PISO) ( n-r2 ) v

M
:5a

2Ínm EIV CERÂlVlCA, ATÉ 30x30 cm (900 cm,)
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GEOPAC
0 relunlêrnento dos releslmentos cerámcos deve obedeceÍás seguinles oreftaçôes:
0 preerclr mênlo das juntas de assentamenro poderá ser fciado no min mo 3 dias apos concfuidoo assenlamertodas peÇas.
Verilcêr, ênles aexstê ca de peÇas com assentâmêirtos ocos, que dêverão ser renrovidas.
Lmpar as luftas elinrinando as sulerâs e umedecê,as previamente.

U0 rd ,o^ê ea'grm".o\0e "j,1Ê 101{.t,/ddo.
A:rganrassa deve nrislura em unr Íecprentê metálco ou p ástico limpo obedeceido,se às recomendâÇÕes do Íabricanre.
A argamassa deverá sêr espalhada fas luntas com auxilo de uma desempenad€ra corn bêse dê borracrra flexive em
movimentôs alternados dê modo a penelraí ufiíorrireaneftÊ entre as peças cerámcas. Apôs a secasem
excêsso com pano ôu esponla Úmidos Após o lnico da pega da êrgamassa as iuntas s€rãoírsadas
rsos e reguiaÍes.

10.2 . PTSOS EXTERNOS

10.2.1 c3410 " CALÇADA DE PRoTEçÂO EÀll CIVENÍADO C/ BASE DE CONCRETO (M2 )

O passeio, conÍormê deÍn ção pêo Códtgo de TÍãnsto Bras le ro (CTB)é a paire da caÇada ou ijâ pista
úlmo caso, sepaÍada por pntura ou etemênto íisco separadoÍ, lvr€ rle inteíerénciâs destineila à cl

Em pislas lncliJradas é aconsehàve execut€r a cotocação de ba xo para c ma.

í5

pedestres ê, excepcionalmente, de ciclistas. Neste conlêxto, será lÍalâda a exec!ção de passeios de concÍelo mordados .in

loco", As alividades previstas pál, a execução dos passeios de concÍelo morúdos in lom são as seguinies: I\4ontagerí das
fômas e a colocação da annadLrrâ e lona plástica sobÍe o subleto compâctado e base de mateÍial gÉfllar (servi@s
prelimnaÍes nâo cofremprados fas composições)i Lançamento, espalharnento e saaraÍeamenlo do concÍelo Desempeno dâ
supeÍficie e exêcução dêjunlâs de dilatáçâo.

10.2.2 C0366.8ANQUEÍA/ tirEto Fto DE coNcRETO p/ V|AS URBANÂS (1,00x0,35x0,15m) ( M )
os me os_íios e peças espêoais dê concÍeto pré-moldados deverão arender quarro aos mâteÍiais e mérodos execulivos
empÍegados, asdisposições dâ NBR - 5732, NBR-5733. NBR 5735 e NBR - 5736.
Deve'ào alerdêr ai.loê as seglinleq condiçóes:

ConsumominirÍtodeclmenlor 300 Kg/m3.

Resistência à coÍirpressão sirnplest (25 L,lpa).

Texturai as fâces aparenles deverão âpresenrâr uma texiurâ Isa e homogênea resulranie do conrato dhelo com as foÍmas
metálicâs. Não seÉo aceitas peças com deÍeiros construtivos, rascadas, retocadas ou ácabadas com tinchas e
desempenadeiras,

seráo êscavadasvalas para íxaçãodas banquetas, apôs â êxecução dâ escavação os riêios-,ios serão posicionados, de formá
niveiada ê alinhada. As guias serão escoTâdâs no arerro das calçadâs lâteÍais, o rêiuntâmenro devêÍá ser êxeclrado com
argamassâ de cimento êareia, Íaço 14.

í0.2.3 C48íS. ptso TNTERTMVADO TtpO T|JOL|NHO (20X10X6)CM 35tupA, COR C|NZA. COtitpACTAÇÃO
MECÂN|ZADA (M2 )

Piso irteÍlravados são elemêntos pré"Íabricádos de concreto de com fonnato que peímite trafsmissáo de esforços,
Para o bom Íuncionamento do piso deve-se obseavar os seguinles êlemenlos:

Conlinamento

0 coníinamento exierno é constiluido por um pâsseio âssocado a mêio-fio de concrêio êspeciíicâdo â seguir.

0s blocos são assentados diretamênte sobre a câmada de aÍeia pÍeviamêniê Íasada,
Cada bloco é pego com a mão encoslâdo lirmemenle conlra os outros já assenlados, para efláo deslizar vêrticalmente âlé
locaÍ no colchão,

o cu dado nâ colocação peÍmirê que se renha â runra corn abeÍtura ririninrâ:êm média dê 2,s mm, quândo a aberiuÍá Íicar
maioÍ, ê possivêl Íechá-la com batidas de manetâ de made ra ou bonacha, na rateraldo bloco e na direçâo aos blocos iá
asseniados.

0s Blocos não dêvem seÍ golpeados na veí car pâra que íquem Íenres enrre si: os gorpes delem ser urilizâdos apenas para
minimizarasiuntasouparacoíigiroalinhamento.

q.
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GEOPAC

CompaclaÇão Iniclal

Aà ativdãdês de compactaçáo sêo realizadas sobre o piso com o uso de vibrocompacladora ê/ou ptacas vibratórias.
Em pavimentos con blocos de 6 cm de êspessuÉ é mportante evtar o uso de equipanrenlos muilo potentes, que podem
provocar 4quebra dâs peÇas,

Na pÍimeira etapa de compactação, â vibrocompâctadora e/ou placâvibÍaróÍia passa sobre o pisopelrmefos duas vezes e êfi
dkeções oposlasi prmeho ôompleta-se o circuiro rum sênlrdo e depos no sentido contário, com sobÉposição dos percursos'
para êvilar a ionnaÇão de degraus.

A compaclação ê o rejunlamênto com area lina avançam até um meuo ântes da êxtremidade lvrê, fão-conlinada, na qual
prossegue a ativldade de paúmentasão.

EslaÍaxa nào corirpaclada só é compáclada iunto com o tÍecho segLlirle.

Caso haja quebra de peças ra pÍimeiÍa etapa de compaclaçâo, é preciso retirá-las com duas colheresde
iefda e subslituilastissofca mais Íácilántes dasíasesde rejunle e compaclaÇão linal,

Reluntamenlo 2

oaà

40 'g
O Íêpntamenlo com êreia ína dinr iru apermeabtdadedopisodeáguaêgêÍanleoÍ!ncronêrnentom
Por sso é precso utlzarmateÍlais e mão-de obra de boa qLêldade na seagenr e compactaÇão inal. Com te malÍfuos
blocos Ílcanr so tos. o pso perde tralanrento e sê deterora rapdanrente

Quándo a areiá estiver muito molhada, pode-se eslendê-la em camadâsfinas para secârao solou em área coberla.
Aârcia é posta sobre os biocos em camadas íinas parâ evilar que sêjam totalmente coberios.
0espalhamenloé feito com vassouÍa até que âs junlas selam completarirenle pÍeefchidas,

Compáclaçáo Einal

A coÍnpâctaÇão ínâl é execulada da mesma íoma que o ndicado para primeiÍa etapa dessa alividade.
Deve-sê evtar o acúmulo de arêia,ina, pará que ela não grude fa superÍic e dos bloms, nem ÍoÍme saliências quê aíufdern os
biocosquando da passagem da vtbrocompactadora e/ou placavibratóna.
É prec so Íazer pelo mênos quatro pâssadas da placa vibratôria em diversas dreçÕes, numa alividadê que sedesenvorve por
lr€chos de percursos sucessivos,

EncerÍada eslâoperaÇão o pâúmenlo pode ser aberlo ao lráÍego,
sê foÍ possível, deixar o excesso da areia do Íejunre sobre o piso por cerca de duas semanas, o que Íaz com que o tráÍego
contÍibuâ para completar o selado das iuntas,

10.2.4 C3025. PISO ltloRTO CoNCRETO FCKí3,5[,!pá C/PREPARO E LANçAMENTO ( M3 )
o concrelo deverá ter um fck = 13,5 i,rpá. Deve'sê cuidar para que âscondições climálicas não irlêrfiÍam fa apricáÇãôe curâ
do concrelo, Náo deve ser executâdo em dias chuvosos ê devê se prorêgrdo da ação direta do sor rogo após a apricâÇã., o
concrelo deve sercurado com molhâgens diárjas, duÍânte 7 dias.
Sobreasupeííciellmpa,regularzadáêbemapiloada,ixam,segabaritos,disiantes2ma3mentresl,quedevemserusados
como reÍêrénc a do nlvelâmento do laslro e da espêssura estabelecida nesle iiem.
o cofcrêio é lançado sobre o tereno Lmedecido, distribuldo sobrê a sLrperfíc e a sêr raíreada, tigeiramentê âpitoado,
mafualmentê. Asupeííce dêvê sêr rêgularizâdê com auxitio de régua melálica, própÍia para esta íiatidadê.

10.2.s ct624 . prso poDorÁTlL EnERNo Etu pMc Ese 3cir, assENTADo co[,t ARcaMÁssA (FoRNEctMENTo E
aSSENTAMENTo){ M2 )
A sinalização látil de âlerra consiste er. um conjunlo de relêvos tronco-cônicos pâdronizados pera ABNI cujo o bjetivo prir cipa I

é sinâlizar as situa@es de risco ao deíiciente vsuale ás pessoas mm visão subnormâ|.
A sinalização tálildirecionalconsiste êm relevos lifeares, regulaÍmente d sposlos etexlura corir seção lrapêzoidalpadronizada
pela ABNI É utilizada pâÍa orentar o deÍcienle visuar, sinarizardo o percurso ou a distÍibuiçã; espaciar dos dirêrentes
elemerlosde um ed fício ou urbafrzação.

A execuÇão do piso devê eslar de acoÍdo com o poeto de arquiietura, arendendolambém às recomendaÇões da NBR9050-
Acessiblidad€ a ediíicaçôes, mobiliário, espa@s e equipamenlos urbanos. q,/
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GEOPAC
P sos deveÍão ser em concreto pré-mo darlo, com espessura 30mm e dimensóes 25óx250mrn assentados com argamêssa

coianle.

Com a base lot.lrnente seca, aplicaÍ úma camêda de argamassa .om 6mm de espessura em unrâ áÍea de aprox madamênle

1m?, ern seguida passar a desempenadeÍa metálca denlada criando sucos na argarnassa. Logo â seguir assentaros psos

secos balendo corn urn sêrraÍô ou marielo de boíacha maca até o piso ellngir a pos Ção deseiada e ô pede to nivelarirento

com o Pso âdiacenle.

10.2.6 C2860 - LASTR0 DE AREIAADQUIRIDA (l\,13 )
Está prevhlo um laslro de area pêÍa a reg ao do pâygrouÍrd inÍantil. D€ve serveriÍicado sê há preseiÇa de rochas no tocat O

astro e aTeia devem leT uma espessura minimê de 50 cm conÍorme projelo.

10.2.7 C1915. PISO ClltlENTÂDO C/ ARGAI\4ASSA 0E CIIMENTO Ê AREIA S/ PENEIRAR, TRAçO 1 4, ESP.= 1.5cm (tV2 )

Será execulado uma camada de argamassa 1:4 com espessura de 1 50crn sobre uÍra superi c e de base p€Í€ tamente iÍnpa e

abundêitenr€nle lavada nô mornento do lanÇamênlo.

A supeíce dos cmentados salvo quando exprêssamente espêciiicado de rnodô d verso seíà d vidida em pafés porsu cos
proíundosouportuftasqueaiinlamabasedeconcreto0spêlnéhnãopoderaoteradoscomdimensãosuperoÍa120m

A dsposição dasjunlas obedecerá a desenho simpes êm resutado devendo ser evitado crUzarnento em ângutos agrdos e

As supeíices dos cranenlados serâo clidadosamente curadas, sendo para tal Íim conservêdas sob

uf drdê o. "r "os /oidsq.e

10,3 . SOLEIRAS EPEITORIS

10.3.1 C2284. SOLEIRÂ DE GRAN|TO L= 15cm (M )
PeÇa corn 3cm de espessu ra mm Íebaixo e calha, assente com argâmêssa pefetÍando 2crn de cada ado nÀ Êhenar as.\u
de acordo com projêlo e delahes âpresenlado como outrês soluÇões

10.3.2 C1869 ' PEITORIL DE GRANITo L= 15 cm ( tM )

Coníonne indicação do prolelo e delahes apresentem oulre so uÇã0, serãoern urna peça com 3cm de espessuÍa, com rebaixo
e calha assenle com argamassa penekando 2cm dê cada ado ras alvenaÍas

10.3.3 C1367 - FILETE DE GRANITO LARG.= 4cm (tM )
Peçê em gian to com largura de 4cm para acêbementos de p sos

11, . INSTALAÇOES HIDRÁULICAS

11,1 .TUBOS E CONEXÔES DE PVC

1'.1. C2625 - TUSO PvC SOLD. tt ÀRRO|!! t!CL.CONExÕES D- 25mn(3r4,)(tM )

As tLbulaÇões dêvern ler suas ext.emidades vêdadês com plugs ou tampões que devem ser r€movidos na tigaçãoínat. Não é
penn tdo o uso dê pape ou de madeira pêÍa a vedaÇão das erlremdades
Não é pem lda a concrelagem de tubulaçóes deniro de pilares vrgâs ou outros eementos estruturas, e deve serobseÍvarla a
NBR 6118, quanto a abeirura e canalzação embulda.

Permte-sê pâssagens clrlas alravés de eírltura dê concretô desdê que pÍêv stas no prôlêlô estrrtuÍa Eías pássâgens

devem serexeculadas nas Íornas com d mensóes pouco superor ao da tubulação para que estas possam ser nstalêda após a

concÍêtaqern e não flquem soldáÍas à estnrturâ

As buchas bainhas e caxas necêssáTas à passagenr prevista de tubuaÇÕês, atÍavés etementos estrutLrras iJevem ser
execuladas e colocadas antes da concr€tagern

11.1.2 C2626 . TUBO PVC SOLD. IIIARROV INCL.CONEXôES o= J2nr(1,) ( [t )

Coníorme especiíicado anleriorinente.

'"re$n^
gq) o

11.1.3 C2627. TUBO PVC SOLD. IVARROIV INCL.CONEXOES D= aOÍím (1 1/4,,)(t )
Coníonne espêc Í cado ânteromente

'Q:
^\,4l
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GEOPAC
11.1.4 C2629. TUBo pVC SoLD. |I,|ARRo]V tNCL.CoNEXôES 0= 60mÍn (2')(tl! )

Conionne especif cado anleriormenle.

11,2 " REGISTROS E VÁLVULAS

11.2.1 C2166 . REGISTRO DE GAVETÁ C/CANoPLA CRoI,IADA D= 20mm (3/4")(UN )
Os Íeg stÍos de pÍessão serão empregados fa alinenlação dos chuveiros e aniclôrios

11,2,2 C2172. REGISTRO DE PRESSÂO C/CANOPLA CROIVADA O= 2OMM (3]4") ( UN )

Conforme esDecilcado anl€riorrnenle,

11,2,3 94489. REGISTRO DE ESFERA, PVC, SOLDÁVEL, COII4 VOLANTE, DN 25 II,IIV . FORNECIIIIENTO E INSTALAÇÀo.
aF-08i2021 (UN )

Será nstêlado unr reg stro de EsÍera de PVC a lim de proporconaÍ condições de aberlura ou Íechamerto da passage.n do

Iluido. conÍorme ndicado no projeto hdrá!li.o.

11,2,494491. REGISTRO DE ESFERA, PVC, SOLDÁVEL, COi.I VOLANTE DN 40 IMM. FORNECII\-IENTO E INSTALAçAO,
aF 08/2021 (UN )

Coníorne especifi cado anleriormenle

11,2,5 34493 . RÉGISTRO DE ESFERA, PVC, SOLDÁVEL, COI\4 VOLÁNTE, DN 60 I!4II,I . FORNECIMENTO E INSTALAÇÁO,

aF 08/2021 ( UN )

ConÍoÍme espec Í câdo anteroÍm€fle.

11.2.6 952s0 - VALvULÀ DE ESFERA BRUTA. BRO!ZE. ROSCAVEL. 1" - FORNECItttE\-O E TNSTALAçAO. AF 0812021 (

UN)

Coníorrne especifi cedo anleriormênte

11.3 . LoUçAS, METATS E ACESSóR|oS

11,3,1 C4635. BACIA SANITÁRIA PARA CADEIRANTES C/ ASSENTO (ABERTURA T'RONTAL) (UN )
Delerãoserinslaadas,conlormedetâlh€sdoproletobacassantáriasdeouÇadêboaquaidadecomcaixaacoplada,decor
branca nôs banheros ncusvê conr larnpa e acessôrios Serão instaâdâs também, bâclês sanitárás com vàvuês de
descaÍga nê coí bianca, de boa quaidade que deverâo ser assenladas coníorme N8R9050, pê.a atender os poriadoÍes de
Necess dades Especa s

Apósacolocaçàodabacaeacessóíros,deveráserveaÍcadoofuncionamentodanstalação.AnstalaÇâodebacadeotrÇa
íar-se á anedânteiixaÇão ao pso com uso de buchas de nyon paralusos cromadose massa

Em segudê sêÍà Íeto o acopamento da cêúa de descarga. e, Íinêlmente a igaÇão à rede de água, conr uso de engale ptáíco
e às.edes d€ àgua, côm o usode engale flêxivel, e esgolo, alravés de tubo PVC esgoto diámetro de 100 mm horzontatmente
Os assentos dos vasos deverão ser de pástico no padrão popular

11.3.2 C0348. BACIA DE L0UÇA BRANCA C/CA|XÀ ACoPLADA ( UN )
Conlunto Íomado poÍ bacê santáÍla de ouça com câ xâ de descarsa acopada, acêssórtos meláicos ê assênro ptáslico. A
nstâlêçãodabacasantáracompreenderáasuaíxaÇãoêlgaÇãoáredehdráulca,sendôqLeeirtreopsoeabacadêvêÍá
ser execulado o reluntê Após a fstâlação da baca saf lária e âcessórlos deverá serveÍltcado o nciônamentoda irstataÇão

Todas as peÇas serao nstaadas de acoÍdo com orientação do Íabrlcante

11.3,3 C1151 . DUCHA P/WC CROi\4ADO (tNSTALADo)( UN )
0s êpâÍe hos sanitáros serão cu dadosamenlê rnonladôs dê forma a proporc onaÍ períe to Íuncionamento, p€rmit r Íác tmpeza
e remoção e evtâr a possibldade de coftamnação de água potávê|. De!ê-se tomar precauções pare evitâr â entrada de

delritos nas lubuaçÕês duÍanle a montagem das peças. D€verão sersegudas as noÍl.nas NBR 9050, NBR 10283 NBR1153S

NBR 11815 NBR 12483 NBR 12!O4,NBR 15097 NBR 154S

11.3.4 C4069 - BANCADA DE GRANITO (OUTRAS CORES)ESP. = 2cÍn (COLOCADO) (tM2 )

a
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GEOPAC
A bancada de granito seíá insta ada de acoído corn o prqelo, Após a colocaçáo da bancada e acessórios, deverá servenllcado
o Íunc onamento da tnslalação

11,3,5 C3674 . SUPORTE EM BARRA CHATA DE FERRO ENGASTADO NA PAREDE PiBANCADAS E/OU PRÂTELEIRAS Í
UN)

Estrutura nreiálca auxiiar prevsta para lxaÇão das bancadas e praleleiras dsposlas nos ambentes coníornre projeto

11.3.6 C0986 - CUBA DE LOUÇÀ DE EtVBUTIR C/ TORNETRA E ACESSóR|OS (UN )

Assenlamento do coniunto íomado por cuba flxada em bancEda de graiilo e dos acessôrios melàicos Após acoloaaçãoda
cuba e dos acêssóÍos, deverá ser veriiicado o íunc ôfarnento da instalaÇão.

o seruÇo para embulr a cuba na pêÇa de gran to deve serÍeaizado e,.n marmoara empregando se adesvo especa ndrcado
peofabricanle. nstElaros acessóros (torneÍa vá vu a e s Íão em aÇo cromailo) às redes de áoua e esqoto

11.3.7 C1898 - PEÇAS DE ApOtO DEFjC|ENÍES CjTUBO tNOX p,'t!C S (lV )
serão instaêdas baffês de apoo de êcordo com a NBR s0s0 que atefda aos portadores dê Necessdades Especias, nos
oca s especilicados em proleto e peia íscatzâÇão. seÍão em aÇo inox com dâmêtrô de 40mm ê comprmenlo.tê 80cnr para
área dos vasos e em aço nox com dâmelro de 40mrn e desenvolvimento de 11C cm para avatóros.

11.3.8 C0797. CHIJVE|RO pLÁST|CO (NSÍALADO)( UN )

ChuveÍo em pástco, corbranco padrão s nrpies comp 30cm.

11.3.9 C1903, PrA 0E AÇO tNoX. (1.s0X0.58)m C/ 1 CUBA E ACESSóR|OS ( UN )o"dea(o 10, .orroi. ód.Ê.0e.,[ o oê.ê- p,od,

11,3,10 C2312 . TANQUE DE LOUÇA C/COLUNA (UN )
Conforme as especlcações em projeto.

11.3.11 C0386. BEBEDOURO EIV AÇO |NOX CoL 1,ô0m (UN )

ConÍonre as especlcaçÕes em proleto.

11,4 . OUTROS ELE|I4ENTOS

11.4.1 9s675. H|DRÓMETRO DN 25 (% ),5,0 t\,t1H FORNEC I4ENTO E TNSTALAÇÀO. AF j112016 (UN )
DevêÍá ser nstalado conÍor.ne oÍeftaçóes de pÍoteto

11,4,2 102614 . CAIXÂ D'ÁGUA EII,I POLIÉSTER REFORÇADO COI!4 FIBRA DE VIDRO, 15OO LITROS. FORNECII\,IENTO E
TNSTALAÇÀo. AF 06/2021 ( UN )
DeveÍá ser nsialado coníonre orentaÇÕes de poeto

12. . TNSTALAÇoES SANIÁR|AS
12,1 . TUBOS E CONEXÔES

12.1.1 C2595 - TUBO PVC BRANCO PIESGOÍo D=40mm (1 1/2,) (tM )

DevêÍá ser nstalados tubos de pvc p€íurado, encobeÍo côm taíro dê brtê .Íim de laciltar o escoamento dês aguas.

12.1.2 C2596 - IUBo PVC BRANCO P/ESGOTO D=50mm (2,,) (tV )
CoiÍorme especilcêdo anteriormente.

12.1.3 C25S8 . TUBO PVC BRANCO P/ESGOTO D=75mm (3,)(lV )

con,onne espec ficado af teÍornrente

12.1.4 C2593 - TUBO PVC BRANCo P/ESGOTO D=100[,tií (4,)([.] )
Coníorme especilicado anieriormente

40
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GEOPAC

12.1.5 C4822.TERIVtNAL DE VENTTLAçÀo pVC 50t!,I\.t (UN )
Para que a vÊnttaÇão tuncion€ coin eÍlcêrrcia dur:nte a execuçAo dê iníaação de esgolo deverao ser observados os
seguinles curdedos

Dêcivdademinmadê1%demodoquequaqueriquidoqueporvenluraneavenhaaingressarpossaescoartolatmentepor
gravidade para denlro do raanâlde descarga ou dê €sqolo em qle o venliêdorlenha origeril

A lgâÇão do rarnalde ventiláÇão ao ramalde descarga deverá ser êíetuada acma do exo do mesmo por meio de tê !0. Nos
câsos Êm que iao houveÍaltura suicienle, a isação poderà sereÍetuada com tê 90. ejoetho 45i
ÂigaçãodoramadelentrlaÇãoáôluboventladorprmáro(quafdoestalenflaçãoatenderamasdeLrmbanhero)delerásei

execulada c/lul]cão 45', eevafdo-se a uma dlslância de ate 0,15 m oLmas acma do nivelde lransboÍjamen(o da agua do

-r, "l"."do do\ "pr'e to<. 
"r 

td'oc po. e e .er. ooo\;

A dstàca entÍe a saida do apareho santáro e a nserÇão dô rama de venllaçãodeveser gua ê nomÍnrno dLasvezeso
iliâmetrodorama dedescarga , V" 

!

12.1.6 C4823. TERLflNAL DE VENTTLACAO pVC 75 |MIV I UN )
ConÍonne espêciíicado anleriormênte.

o-

->''
"c\

;^

-ot
122.PoÇOSECAIXAS
12.2.1 C0609 . CAIXÂ EIM ALVENARIA (60x60x60cnr) DE 1/2 TUOL0 CoMUM, LASTRO DE CONCRETO E TA
coNcRETolUN )

As cáxas deveaão serexêculadas segundo o alfharnento indcado no proleto, enr teneno Íegu árzado e compactado sendo
qle as dmênsões dás mesrnas (a.gura x profundidade) ob€deceÍão às indicaçóes de projelo. As la.npâs devem ÍicaÍ
Ígorosamenle nive adas com o plso adjacente

As paredes das caxas serão êxecutadas em alvêt'taria (e = 10cm)e revêstdas com arqamassa no traÇo 1 3, cimefto ê area O
flfdo da caixa sêrá enr lastro de bÍta.

A tanpa deverá ser pré-moldada ern concreio aÍrnado no lraço l:2:4 deverá t€r espessuÉ untíormê, deverão ser p anos e coril
acabamenlo desempenado e iso. A armaçãodeverá serconrposta de uma malha de aço CA-60, U = 4 2 mnr a câda 10 cm, nos
do s senldos e sêrão execuladas obrgâtoÍaÍrente, com ô uso de requadrc de cantoneira de âç0.

12.2.2 c0601. cAtxa DE GoRDURIúsaBÂo E[,t ALVENARIA(uN )

As caixas deverão seÍ execLtadês segundo o alinhanrento ndicado no projelo em lerrefo regularizado e compactado sendo
qLre as dimensões dâs mesmas (argura x proÍundidade) obedeceÍão às indcaÇóes de projeto. As tarnpas deverão ícar
rigorosarnente n veladas com o pso adlacente.As pâredes das ca xas serão êxecutâdas com alvenária.

12.2.3 C4S25. CAIXA STFONÁDA pVC 100 X 100 X 50ir[4, ACABAMENTO tNoX (cRELNA OU TÀt\_tpA CEGA)(UN )
E a peça da nsialaÇãô de esgotos quê rêcebe as áluas servdas de tavalóros banheiras box tafques ê pas, ao mesmô
tempo en qle mpede o íet.,rno dos gases côft dos n os esgotos paÍâ os am b entes inlemos dos cornpadimenios. Alám disso.
pennile recoher ;s águas pÍovenientes de lavagem de phos e pÍotege a fstêlaçâo conlÍa a êntrêdê de rnsetos e roedores
devdoaoÍêchohidrico.Osdelítos,poÍventuraexistêntessedepostamnofundo,oquepermteasuainspeção€timpezâcom

ceira íacildade.

Eascamente a caúa sÍonada é composlâ de

Corpo Monôbloco Em PVC

AnelDe FiraÇãô Do Pofta-Grehâ êm PVCI

Poi(a Grelha EAGrelha Deverão SerEm íúela (nox) Com Fecho G ratorjol

Prolongamento Em PVC;

Tampa-Cega eÍr Ínetal (nox)

12.2.4 c2093. RALo sEco pvc RíctDo (uN )
Lmparolocalde fstalação do ralo, As conexÕes dêvem ser sodadas com adêsivô ptástco aproprado, âpos tixamento Lom \ -,
lixa d'água € lmpeza com soluÇão,lesenlorílurante dês supeÍices a sêÍenr sotdêdast Lmpar a pontê e 3 botla com çotuçáo ,l/
lmpadoíat O adesvo deve ser apicado na bolsa (camada lina) e na ponla (camada mas espessa) após al!n(ào da., peças I
dó!F-.érê^o\..0ôrec.ooe.oô.i!o\oo,é..ê.dté(d.0o..1"0^o,m"1.a,0-oot do o.imdd"T. - .

r\í
^ 

4',
V,/

/t,,1i/,r,..
Leonardo Silveira Limâ/ ry/
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Conf oÍnre especllcado airtêÍ ormente

12.3.14 C3407. REBOCO CiARGA|\.1ÁSSA DE C uENTO ÉARE|AS/ pENEtRAR, TRAÇO I 6 (tM2 ) N

GEOPAC
soldagêm, aguaÍdar 24 holas anles de submeler o sistema instalado às pressões de servço ou €nsaios de eslafqueidade ê
obsltuçáo

12,3 . EOSSA SEPTICA

12.3.1 C2781 . ESCÂVAÇÃo MANUAL SOLO DE 1A CAT. PROF. DE 1.51 a 3.00m (tr43 )
Coníorl.ne espec lcado antei ormente

12.3.2 C0702. CARGA t\4ANUAL DE ENTULHo E[,1 CAtMtNHAo BASCULANTE ( [,13 )

ConÍormê especiÍcado anlêriormente.

12.3.3 C2533. TRANSPORÍE DE I,|AÍER|AL, EXCETO RoCHA EI!4 CAMTNHÁO ATE 5 K[,t (t\r3 )
ConÍoÍme esp€cllcêdo ênleroÍmef lê

12.3.4 C4772. TÁMPA EM C0NCRETOARMADO, ESpESSURÂ 0,05i/l (M2 )

Tampa de concrelo ânnado fô trêÇo 1 2:4 pré Íroldada

obs A tampa d€verá Ier espessurá uniíorne deverão ser panos e com acabamenlo desempenado € iso A annação deverá
sercomposta de uma maha de aço CA 60 A = 4,2 mm a cáda 10 cm, nos dois sêntidos

Astarnp:s deconcreto seíáo execuladas obrigaloramente com o uso de Íequadro de cantone ra de aço.
Todas as lampas dê concíelo deverão ter urn sstema de içamenlo d€nomnado aÇamóvel
As ca xas delerao ser impermeabi izâdas internamenle atÍavés de pntura e protêÇão aíàtca.

12.3.5 C0073 . ALVENARTA DE TTJOLO CERÂI CO FURADO (9x19x1g)cm C/ARGAITASSA M|STÂ DE CAL HTDRATADA
ESP.=1ocm (112:8) ( [.12 )

Coníorne especií cado anteriormenle.

12.3.6 C3025. PlS0l\4ORTO CONCREÍO FCK=13,5Mpa C/PREPARO E LANÇAMENTO ( M3 )

ConÍorme espêciíicado anter ormef te.

12.3.7 C1399 . F0RIVA PLANA CHAPA CotMPENSAoA PLASTIF|CADA, ESp= 12mm UT|L. SX ( tM2 )
Coníorrne espec lcado anter orÍnente

12.3.8 C4071 .ARTVADURA Et\4 ÍELA SOLDÁVEL 0.92 (tr,t2 )

CoÍlíormê especiícado anlerlormente.

12.3.9 C0844. CoNCRETO Plú8R., FCK 30 lMPa C0M AGREGADo ADAUIR|DO ( M3 )

Coníornre espec lcâdo anter orntenie

12.3.10 Ci604. LANÇA|MENTo E ApLtCAÇÂo DE CONCRETO S/ ELEVAÇÁO I,t3 )
ConÍorme especiícado anlerloÍmente.

12.3.11 C02IS.ARL|ADURA DE TELA DE AÇO (t\-!2 )
Conforme espec Íicádo ânteriormenle.

12.3.12 C2179 - REGULARTZAÇÁO DE BASE C/ ARGATIIÁSSA C MENTO E ARETA S/ PENE|RAR, TRAÇO 114 - ESp= 3cm
( rM2 )

Conforme êspecilicado anlerioÍrnente.

12.3.13 C0776 . CHAPISCo C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E ARETA SIPENEtRAR TRAÇO 1:3 ESp.= Smm p/ PAREDE (

a

e/
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GEBPAC
Coníorme especifi cado anleriormenle,

12.3.15 C2843. trllpERi!!EABiL|ZAÇÂO C/ EI,IULSÁô ASFÁLT|CA CONSUMO 2kg/m'(Iú2 )
0onÍorme espec íicado anleriorm€nle,

12.3.16 c5025. pRoTEÇÁo MECÂNtcA, Coi\4 ARGAI4ASSA DE CTMENTO E ARETA TRAço j:4, E"2ctM (tM2 )
Cof fonne especifi cado anlêriormente.

12.3.17 C5097. pUXADOR Et\,t AÇO CA-25, PARA TA[,tpA DE CONCRETO (UN )
lnslaado na larnpe do surn douro e íossa.

12,4 . SUMIDOURO

12.4.1 C2781 . ESCAVAÇÃO MANUAL SOLO DE tA CAt pROF. DE 1.51 a 3.00m ( M3 )
ConÍôÍl.ne espêc Í cado anterormefte

12.4.2 C0702 . CARGA TMANUAL DE ENTULHO Etj CAtr.flNHÁO BASCULANTE (t1,13 )
ContoÍnre espêc í cado afteroÍmefte

12.4.3 C2533 -TRANSPORTE DE tr,tATERtAL, EXCETO ROCHA Ervt CAIúINHÂOATÉ 5 KÀ4(t\,r3 )
Cof Íorfi e especlícado antênormeniê.

í2,4,4 C0074 . ALVENARIA DE TtJoLo CERÁtjtCO FURADO (sx19x1g)cm C/ÂRGAMASSA STÂ DE cAL HIDRÂTADA
ESP=20 cm ( l'r, )

ConÍorme especi,lcâdo anledormenle,

12,4.5 C2862. LASTRO DE BRTTA (rit3 )
ConÍorme êspeci,icado anledormenle,

J2.4.6 Cí399. FORIúA PLANA CHAPA coMPENsADÂ PLASTIFICADA, EsP.= 12mm UTIL,5x ( [42 )
ConÍome especiÍicado anleriormenle.

12.4.7 C0844. CoNCRETO p/VtBR., FCK 30 tupâ COM AGREGAOOAoeUtRIDO (t 3 )
ConÍoíne êspeciíicado ânleriormenle,

12,4.8 C02.t9. AR|T,IADURA DE TELA DE AçO { t\12 )
ConÍofire especiíicado anlê ormenle.

12,4.S Cí604. LANÇAMENTO EApLtCÂçÂO DE CONCRETOS/ ELEVAçÃO ([,t3 )
ConÍome especificado anlêriomenle.

12,4.10 C4773.TAMPA EI\4 CONCRETO ARII4ADO, ESPESSURAO,OSM ( M2 )
ConÍorme especiÍicâdo anlefi ormenle,

12.4.11 C5097 - pUXADOR EL AÇO CA.25, PARA TAi,tpA DE CONCRETO (UN )
Coníorme êspeciícado anleriormênlê

12.5 . TNSTALAçOES DE ÁGUAS PLUVIA|S
12.5.1C2625.T18O PVC SOLD. VARROTV tNC_.COIEXOES D 25nmí3r.,)rtltl
Confofine espec Íicado anter orment€

12.5.2 C2595 -TUBO PVC BRANCO P/ESGOTO D=40mm (1 1i2,)([4 )
ConíoÍme êspec Íicado ânter ormente §/

Y
@//1".'ú4
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GEOPAC

12.5.3 91789 . (COMpOSTÇÀO REPRESENÍAIVA) DO SERVTÇO DE TNSTALAÇÁO DE TUBOS DE pVC, SERTE R, ÀGUÁ
PLUVIAL, ON 75 MIM íNSTALADO EII,I RAI]IAL DE ENCAII,!INHAIIIIENTO, OU CONOUTORES VERTICAIS), INCLUSIVE
coNEXÓES, CORTE E FtxÂÇÕES, PARA pRÉDtOS. AF 1012015 ( tM )
Coifome espec Ícadô anleriormenlê.

,,?JM
12.5.4 C4760-TUBO pVC SÉR|E REFORçÂDApi ESGOTO Dí0OMI,I (4")- |NCLUS|VE CONEXOES (tr4 ) //§ .,-] 

^ f\coríomeespe.,cadodnrenoÍ-"ne. 
(i- Hn 

I
12.5.5 CPUE.O2 - MLO HEtút§FÉRtCO (FORMATOABACMI) DE FERRO FUND|OO, DÁM.= 75Mij (UN ) \ q /
As contribuiçóes coletadas pelas caihâs sêrão conduzidâs âos condutores verticais sendo que as extremidades supà\es dos ,/
mesmos dêverâo receber Íalos hemisíéricos, também chamados 'cogume o' ou ,abacaxi,. 

São deí nadâs à proleÇào àtrà _--l
entupnenlo dos condLlores, devendo sfl dsposlas no local de conexão dos mesmos corn as cahas ou con as ales
mpermeabi izêdês; devem sêr ut zêdas sempre que a cobeirura êsteja pÍóx ÍÍrê de toca com árvores O ejnprego de ralos
hemsíúcos enr feÍoÍunddo evita nÍtraÇaes alera s eo condutor

12.5.6 cpuE.03. RÂLo HEtutsFERtco (FoRtvaÍo ABACAXD DE FERRo FUNDtDo, DJÂM.= j 00[_flM (uN )

ConÍonne espec lcêdo !n1er ormeflê.

12.5.7 CPUE.04. [4ANtLHA DRENANTE pi ptSO DN 30 (UN )

Conlorme especlcado anteronnente

12.5.8 C0591 - CAIXAALVENARIA/REBoCO C/TAMPACoNCRETO FUNDO BRITA60x60x6ocm (UN )
As ca xas de passagean serào execuladas ern a vênaria de tilolos, obêdecidas es prescrções pêía êlvenâÍa cofstaftes deste
caderno Serão revêstdas nternarnefte corn:rgamassê 13 de cmentoezrea, êcabamento alsado íUido de brila ê lanrpa
êm concreio armádo. A lampa dêverá ser d€ fácll ÍenroÇão e peÍmilÍ perÍeita vedâÇao Ouando execulada ern área
pavimentada a calxa deveÍà tero fivêlsuper or da lampê ao niveldo p so acabado e ter o mesmo rê\reslmenlo

13. - sts-Er\,!A DE pRoTEÇÀo DE colt BATEA t!cENDto
13,1 . EQIJIPA[4ENTos EAcESSÓRIoS

1J.1.r c1359 . Exfl,,JToR DE cAs caRBoNtco oL pó oJitvtico DE 4 oJ 6(G ( u.,t )

Par. a nstalaçãô da peÇa, executêmse dois ÍLrros ia parede no njve que o exiintor í.ará, em s€guida o supotre é flxâdo
alravés das buchas e dos parafusos e efcaxa seo exltntor ao suporte

13.1.2 CPUE.05 ÂBRtcO PARA EXTTNTOR DE tNCÉND|O, MEDINDO I 75X30X25 )cm, DE SOBREpOR,
CONFECCIONADO EIV CHAPA I\4ETÁLICA COIM PINTURA ELETRSTÁTICA NA CORVERI!,IELHA, COIV VISOR (UN )
AbÍgo para êxtintoÍ de sobrepor composto por caixê íâbricada enr chepâ de aÇo con tratamento anl cofios vo e pinlura

eletroíática a pó na cor veÍmelha Poira em chapa de aÇo com tÍatamenlo anticôrrosvo e pntura etêtrostátca a póra cor
vermelha, composto por v€nllaÇâo ÍÍontal, dobÍadiÇas fecho tipo engale rápido para lac I tar abeirura e v sor em acritco ôu

13.2 .lLUtMtNAçÃo DE EMERGÊNCta

O perJeilo lunconamenlo das inslaaçÕes, bê r como o

aceilação delinitiva dos serviÇos

13.2.1 c43s4. LUMrNÁR|AoE EMERGÊNctA(uN )
ConÍoímê espec Íicado af teÍ ornrente

13.3 . slNALtzAçÂo
13.3.i c4649 - stNALtzAçÀo paRAEXT|NToR (uN )
SinaizaÇáo de indcação de extintor

seu bom aspeclo estélcô serão condÇaes mprescndives para a

l-w'á-- -.
Leon aúo Silv ein Llm a,@7/
Eno Cívil I RNP 060Í54í0s7L.'1
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EIV 1 FACE E FIXAçÂO CO]V FITA DUPLA FACE
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13.5.1 C0054. ALVENARIA DE EitBASAiTENÍO 0E pEDRA ARGAT\TASSADA ( M3 )

13.3.2 C4626. PLACA Ett4 ALUtyiNtO 15x3ocm C/ VtNIL APL|CADO
(FoRNEC|MENTo E |\4oNTAGEllt) ( UN )
P aca de Emergênciê de Seta e Sêida.

13.4 . tNSTALAÇOES DE GÁS

13.4.1 C4006. REDE DE GÁS p/COZTNHA (FORN./tt ONTAGELi)(ll )

Rede gás nsla/adâ coníorme especÍicado no projelo,

13,5 . ABRIGO DÉ GÁS

,
,Ç

\
'â\

_.o
b)

9$

Trala se de fundação em slpeíície, coitÍnua, rigida, que acompanha as linhasdâs paredes receberdo á carg; poÍ melro lineâr
As fundações das álvênaías sêÍão êxeculadas em pedras graníticas llmpas e de tamanhos iíegulares, assentes com
aÍgamassa de c meflo e areia média no TÍaço 1:4,

serão irtilizadas pedras graniticas inlegras, de textura ufiÍorme, rinrpas e iserlâs de croslâs, de lamânhos irregurares e
drmensôes minimâs de (30.0x20.0x10.0)cnr. As pedras terâo leitos êxecutados toscamenle a madelo, sendo as pedras
calçâdas com láscas do mesmo materiar, de dimensóes adeqladâs, para a prirneiÉ íradâ serão serêcionadas âs pedras

13.5.2 C0089 . ANEL DE ItMpERtMEAB|L|ZAÇÁO C/AR|MÂçÁO EtM FERRO (ir3 )
sobre o êmbêsamenro de tjoros cerânricos serão execuradês cintas fferrôres (afe de rmpêrrneabi rzêÇao) em concreto
arnrado. Íck = 13 5[,1pa.

a

13.5.3 C2843. h,tpERtt EAElLtzAçÀO C/ E|I4ULSÁO ASFÁLT|CA CONSUiTO 2kqlm" ítt42 )
As elvenaras do pavimento lérreo. em contato com â tunda\do devem teí 9ua b.sê nrpc meab tradr m€dranl€ apicaçâode e
pintuÍa com êmu sâo aíàtica em 02 demãos.

Após sua secageín do re\reslmenlo em argamassa apica-se eftão duas demãos da emutsão asíáltca tnic ando_se após
apÍoximêdamefle 24 horas, a êxecuÇão dâ alvenara propriameftê d ta.

13.5.4 C4449. LAJE PRÉ-FABRTCADA p/ FóRRO. VÁO ATÉ 2 rir ( M2 )
As lales tÍ€ Çadas (LT) serão uttzadas pára piso ou Íono, apoâdos em'gês. São compostas d€ painés dê concrcto armado
de e armêÇão tre iÇada com allura e lârgura vâiáve s conÍorme projêtô executivo eslruturât. O ench mento deverá seríelo corn
b ocos cerâmicos e a capa em concreto Íck 30tvrpa com espessura, armadura negátiva e de dislribuiÇão e vanaÇão vo umétrca
cônforme proreto executivo €írulurar. - ExecuÇão: ExecutaÍ n!eâmenlo dos apoôs denlro das t;rerâncrês para monlagern
espêcllicadas no proiero executivo eírutura os Íuros paÍa passagem de tuburaÇôes devem serasseguradoscomoeÍrprêgo
de buchês caixas ou pedaços de tubos de acordo com os projelos execLtvos de inslaaçÕes e de esttutura. Nenhurna peÇa
pode ser enrbúida na eslrutuÍa de concíelo sênão áqueês previsras en projelo. sarvo excepcronarmente quândo autorizêdo
pe a Íscal2açãô A raie só podeÍá serconcretada nredante prévá autorização e vêriíicrÇão por parre da liscalrzaÇão da peíera
dsposção, dimefsõês igaÇões. cimbrâÍrenro e escorarnento das formas e das pré-têjês bem conro das êÍ.n:duras
coffêspondentes. Também é necessária a coníatâÇão da co,era colocaÇâo das tubu aÇÕes eréircas, hidráuricas e oulrês que
íicarão êmburidas na are os escorarirentos devern ser contraventêdos para rmpedir desrocamenlos raleras do conrufto e
quando íor o caso. ê Ílambaqênr local dos ponialetês. o cmbrsmenlô ê o escÕrãmeito devêm ser rerÍádos de acôrdo com ês
Nonnas da ABNT em pêrlicutar, a NBR,I4g3l. A retirada deve serÍeita de Íorma progressvê coníorne especícado no pÍoleto
executivo, obedecendo as recoÍnendaçóes do íabricanle, o prâzo rnin mo para rerraiia doescoramento de;e consrardo pÍojeto
execulvo €slrulural, arravés da indcaçào da resisrência minna à compressão e do rêspecl vo nôduo de easticidade fa
ocasão, coniormê NBR-6118 e NBR 12655 (íckl Ecj) As ales serão montadas manuahnente devendo o processo ser
executâdo co,.n cu dado para ev rar trfcas ou quebrê do e emenro inea(ê. A armadura deve obedêcer no que couber áo projeto
êreculvo êírurural. Deve ser corocada a ârmêdura negarivâ nos aporos e a armadura de disirbu ção de acordo côm o proreto
executvo os brocos dê cerâmca devem seÍ morhados abundanrenrefte anles da concretêgenraié a satuÍaçao para que não
absoÍvam a áqua de amâssamento dô.oncrei. Ô..ncretodeve cobr r comptêtaÍjenle todês esl!bu aÇões embutdas na láie
e dêve ter sua espess,ra deínida e especíicada pêro prorel. execúivo esrrulurar obêdecendo quênto aos cobrimentos e à
execuçâo o dsposto nas normas NBR9062 e NBR-14859. para a cura observar o dtsposto na NBR-]4931 e nrohêr
cofliuamenie a supêrÍicle do concreto ogo após o endurÊ.menro, duÍdnrp peto menoq 7 dd!. No rqlstbimefto das ates Y
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lreliçadas fa obÍa verlcár se fão exislern lrincas ou deielos que possam comprorneter a resislênca ou
Fscalzação deve comprovar a obedêÍtca às especilcaÇões do pÍoleto execulvo eslrutural quanlo: à
mêteriêlde snchimertô e da lretça € à resistênca dos ccúrcretos das taies e do môldado no tocat

GEOPAG
apaÉnc a da l;e. A

allura das lales, do

13.5.5 C0073 . ALVENARTA DE TTJOLO CERÁMtCO FURÂDO (9x19x19)cm C/ARGAI,ASSÂ 1\4|STA DE CAL HTORATADA
Ese=1ocm (112:8)([r2 )
Conforme espeolcado anteriorrirente

13.s.6 C0776 - CHAPISCo C/ ARGAIT4ASSA DE CI|\4ENTO E ARETA S/PENETRAR TRAçO 1r3 ESp= smm p/ PAREDE (tM2)
ConÍorme espec ficado anteroÍmente

13.5.7 C3407 - REBOCO Ci ARGAMASSA DE CI\IENTo E ARETA S/ PENEIRAR, TRAÇO 1:6 (tu2 ) ,ió''( \,
' o1ton Â e5op.. ddo a- ér oÍ-ô- é / . 1tJqt"13.5.8 C3025. PISO VORTO COI\CRETO ECK. j3,slvpa C/pREpaRO E LAI\ÇAVENTO ( tt43 I t ^ - =-..o-í0.-eeloê...Jdor,.eroí êr.e 

Y \ :-

13.s.9 c2461 . TExTURA acRilrca 1 DEn4Âo Etv paRE DEs ExTERNAs ( n 2 ) \-- ,, -. '
A superíicle dev€ estaÍ irme coesa timpa seca, sem poêra. gordura gíaxa sabão o! moÍo anles de qualquer ap icação.
(NSR 13245)

Evitar pntura em áreas externas em dias chulosos ou com ocofTênca rre venlos Íortes que possam lranspoÍlar poeÍâ ou
parlícu as suspênsâs fo ârpaÍa a pinlurá

Atinla dev€ ser difuida com água potávelde acorijo corir íecomendações do íabÍcanle.
AaplicêÇão pod€ seríe la conr rolo de acordo com inírucões do íabricanre

13.5.10 c2462 . TEXTURA acRillca 1 DEMÀo EM PAREDEs |NTERNAS (tM2 )
Coníorme espec lcado afteÍo.mefte

14, .INSTALAÇÔES ELETRICAS

J4,1 . ELE.RODUTOS, ELETRoCALHAS E co|iEXÔEs
0seêlrodüosêempregarsarvoindicaçãoespeciÍcadoprqêro,ser,odotpoisoânteÍabrcêdosempvcrgdônãosendo
adm tido o ennpreqo de elêtrodutos íexive s

0s eletrodutos emburdos serãoem pvc íig doantichamâ nê corprêta fabrcados com mâreriarpráíco não rêccrado Íornecdo
emvarasde3m ParaasdeíerÕeseemendasserãolriizêdescuruaseruvâs serão permtidas dêflexôes poraquecmento até
a btola de 3/4' inclusive

os eletrodulos aparentes serão em pvc rÍgido antichamâ na.orc nza até a biloa dê f incrusve. e prera para b toras âcrma de
1' fabricados com maleria pláíconãoreccladô Íomecdo ein varas de 3m
ôorà ê,p, | .O 0"/",d.er .onddd d, \êo i -b, o.ê.d i\oô
_ cônaÍ os elerrodulos perpendcu arnenre a seu eixo e executar de íorma a nâo deixar rêbarbas e oLtros elemenlos capa2es
de dan icar a isolação dos condulores no moroenlo da enÍiação
_ ExecutaÍ as lunçÔes com lvas ê de manerrã qle as pônta§ dôs lubos se loqúênr devefdô apresentâr resrstência à tração
pelo menos iguêlà dos eletrodutos

Não deve havêrcutuas com rao rníeriora 6 vezes o diâmetío do respecl vo ê etÍoduloisornente curvar na obra eetrodutocom
blolê igualou menor a 25mnr'(3/4 ) e dêsde que não apresente reduÇão de seÇão rompimênto dobrâs ou acharamento do
luboinosdemas casos, as curvas devem seÍpíê Íabricadas
_ 0 eleirodLrlo deve sÊí corocado ê uma profunddade minima de 70 cm, sobr€ unr corchão dê êr€ia de 10 cm r0cmacmado
êelrodutodêve haler astÍo dê cofcrelo de 5 cm deespessura e 10 cm ac ma desle umê íitê de snalizâcã.
_ Fâzer a ÍixaÇão dos elerrodutos às caixas de dervaçâo e pàssàgem por meio dê buchas n, padÊ rnrêrn3 e arr,e ês na partê

- Duranle a execuçaoda obra Íechar as extremidêdes lvres do tubo ê as caxas para proteÇão
_Dêxarnointeaordoserelroduros,provsoriamentê,aramerecozdoparaserviÍdeguaàenriaçaoincllsvenaslubuações
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